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.____-__›----
assevcrado pelo pao. do mesmo assassina-

do. E' até aonde pode chegar a dcprava-

              

 

  

 

  

 

   

    

  

  

    

  

  

 

  

     

  

  

        

  

  

       

  

  

 

Concordâmos com a doutrina, mas

y A
O O

O

l g_
o o

.. mostrou que a denussno do adminis-

. m um 1a
.. . ~ o.

dp” ut c t I trador do concelho io'a um facto “.lt'fmmm a a“L-têmflj'l'lle' 11" “95”“ OI“me U 1 “595745130 um? d ' h O

, . o an t“"t (ue 't 'me oru ate t cvc ser a man- l t ,- .- e ' .' ,- u .. . . "' r ' - *' '

mmplcmmmuc estranho a clmcwulue gl. '1 1. . H 1 1 1_ ~ n. Us o,›ject03 qu( mais cv em inc 33.o D al. isto .lembrar _um tupurho do

» tenetoia (a cgua ( a( e das con( içocs em recer hOJe a attenção dos poderes publlcos canmbaes em volta da sua Victnna.

e a reforma' da instituição do jury. A sua Fallamos francamente. Quando vimos

I

organisação actual e defeituosissíma. Bem aquellc pobre pac, ancião respeitavcl, com

deve, uma instituição as lagrimas nos olhos contar-nos tão ho-

díonda historia, chegámos quasi a duvidar

que cstivessemos em um paiz civilisado.

BOLETIM
H _. _ l__.__ _ . _ _ _

e e llmlmo 1m”“ *Lula d 1“'th- que luctam os partidos bclhgcrantcs; mas

'fem sulo (lCSUltlldOS de mtcreS- sibilídade da sua permancncia ;i tcs- ; quando nós proclamavmnos esta doutrina

se os debates da camara electiva. Em 1;¡ da adminislrncm, do concelho de l diziam-nos que cra uma utopia, e os que longe de ser, como

hoje a proclamam riam-se da nossa inno- protectora da honra , vida , e propriedade

os dias desta Semana tem 1111“(10 Setubal, pedindo a sua 'transferencia _ _ _ , _ , ,

Mostrou-nos infelizmente a cxpe- des Cidadãos, e pelo contrario uma verda-

pour

- ~ _. .~ , . . . . cencia.

sessao. lulu um dellcs nao home nu- lmm Cm“.a, C que a ;Urca "um“. cs_ riomh qm ünlnm razão da”. gut¡ h h. .1 1 l 5
1 l

V
,. .

' . , . ' * . .
' '. 2 'cn i. (. nnpumcace mn eenien- 'enthuOg uma inxn*\v:q7 i f¡ ' n 14'-

_ _ . _ d( ,l “O do _ , , , _l , , , “
_ _ _ 7 _ s . . . euao “(0 nnc . na

meio em consequenua JC¡ c tauonada cm lahncha nada lltiltlll'd na quam, mezes OS mora¡th do to de dmoluçüo no me“) da somedadc_ um conjuncto de lconmaixño pelo desgra-

CamPeãoa (1110 l“)_lc Velam a fa““ chame Que importa haver um codigo penal? cado velho, de lastima pelos defeitos das

nossas leis,-e de indignação contra a pre-

versidadc humana. . . .

O defeito gravíssimo da actual orga-

nisação do jury consiste, quanto a nos,

em proporcionar ao reu uma certa facilidade

550 no suborno dos jurados, e na escolha, em

audiencia dos jurados subornadosD antído-

to por conseguinte para este mal é extinguir

ou pelo menos diminuir essa facilidade; ou

por outra é crear embaraços, que dittieultem

uma coisa e outra. Vão-se buscar os jura-

dos a uma ordem de cidadãos mais inac-

cessivcl ao suborno, c acabe-sc com as rca

s arbítrarias. Eis o remedio.

Desenvolvemos estas ideias.

A probidadc dos jurados consider. ~

V | 7 . l ' \

sr. conde de IOI'I'CS NJVHS, 0 “00mm na elciçno, consm'vundo-se a grande

por ncghgencia ou descuido dos rcprc- distancia da 8550"¡blgiu, C unicgnlculc das torpczas da auctoridarlc envolvida nas Que “Porta haver uma magistratura ju_

para prevenir algum conilicto. P“ínmas 10191t91t'3931 › fa“ãlm'sc Mílllpanllmr dicial bem organisada? As disposições da-

- - ~ e OS 'lt llilnlS Til( OYCS ( C 001100 lO ”3 OS l 2 -v ' ' v v 1. .

0 sr. Anmbal rcphcou, sem (lCl- vaedozm e Pelos mb.” de pnüch :elprc 3111,le, aísnn como os lom avus esfmços

_ . _ v - _ o , , -. - , b_ ' ~« t - - = i j '› cs a tuto se u'ostl'a ierante a omni io-

trou polultuncnte os uuom ementcs de . xar de confissar .l imparcialidade.com comum deste “me as casas das algumas tenda demorauíudom ,110 jury I

arou que o governo se houvera, c. limitou- para lhes ensinarem a «mostrar-se índe- . . . .

se u iedi' ir \'d l hs ( mt t os ( ue iendcntcs dnntc das suco( stõcs venaes da. DISSO um ¡uuStm Junsconsuuo? no

y.. -_u _ ,7,
uz. ,.-.. .

. _.

. , 1, l 1 o l c u t t e [ l bb compatriota, que um bom codigo cml e

houvessem abusado da sua missão Of- auctondade 5” e no (lui da' 01013297 mim' criminal concorria mais para a prosperida-

davam prender os eleitores renussos, e , . .

de d uma nação, do que a melhor consti-

ficial.( 3 l não 1 s). i .

) df_ ba_c ' > tg“ u.' _ travam-nos á urna escoltados por cabos 1. ._ C _ _ _ _

O 1)([u'zo comuma a “r (1051"- :tunados para os moralismo!“ com «os tuiçrià po dica. oncoidâmos com a ideia;

do de interesse, e as publicações olli- exemplos dc tolerancia e de respeito a mim.“ Pre”? 7 que essas boas 1°“ cms e

ciacs de que se vae occupando encon leí'»
“mma“ “Jam Pont“allmnm cxccutadas-

É 1 4 l

-
c

l
l .

à

~ . l

Parece-nos acertado convidar os elei- Na pane cmmnal' Por““ 7 não é P055““1

- . -. l 1 e O trar-sc-hào na s 'no )se da rcs icctiva ,
conserva¡ os t . .v cusa

petiu a mesma falta de llun Cro, “cmo (“no _orwbd l l tores 13mm“CO Nunes Comum, do Bomsuc_ ormlãmzrl: do til/“tesuitzído (mlpña actual

" °' i' -l l ' cesso, c Jose Ferreira Gallego, de Verde- b “' ,L J y' 1 cl qual (a o ul'

sr. presidente, cumprindo o que pro-
_

A CIMI“” .lulga'se CX“nda- Sc' milho, o primeiro que teve a sua casa ccr- me' o' pune-0 com a pena Correspondente;

"10116171, fix'le a SCSSãO-DOÍS lornaeS . .
o 'uiz de direito tem o ob°c l l ' ' ' l '

da 'apilal referem-sc a este facto, c gundo ”5 l”)l'í'lms do Dm”” l“JdC d" Cada P910S cabos de PO“dav 0 0 segundo ,,Jmcal .L ,,0 crimíno. n lÍ 331P6*13°f° m?? no.5 “311m3 a' P“Ílclpa #Emma da 033'

(plc foi trazido de baixo dc prisão até a *Pl ° ° 307 que m !clouàlls' cc enem' n' msmmçm do J“YY- Preço“”

. t. ' « ' - ICP-SC o reino lim t0 do t'r'chl ta-
. - .

. . . .

lamentam o piotcduneuto da Cdmdla,
l L l l . d S.) 1 _ 1_ m .l d. 1( ta das provas muitas vezes termmantes. mol-a mesmo a mtclhgcncia' queremos di-

4, (Tello
egreja a .,cnioia (a ,x orla, no ia ) P013 bem. tudo iss ñ . fl.; 1 1 , . . t

i a
julho de 1865, 1mm ouvir““&cdiücadom 1.1_ . . . o ea mu lisa( o pc o .ter, - e uma garantia mais seguia. Para

que na verdade é pouco edilicantc, F
_ i U _ ,

_ _

deste modo que algumas sessões ¡cg¡5- A Imprensa politica continua a ,ão de moral, que ,mic fazem os que Pre_ veredicto absolutorio d'uns poucos d'igno- apreciar um facto'e suas circumstancias não

linhas se leem pm“.ahido mms do que preoccupar-sc do contrato com a com- ícndcm Opprhnhulhga consócncia com O O inuitas vezes tambem corruptos. é prccmo . ser bocrates ou Platão. Basta,

pauhia dos caminhos dc ferro do sucste. apparato da força publica. Eg'ualmente e “No entao um glande esmudalo 500ml' _como (bz Mac“fel_› uma mt“"egcncw'

sentantes da nação.

O sr. presidente da camara mos-

   

  

       

  

  

       

   

 

  

      

  

   

  

  

          

  

  

  

   

 

continuarem cstas faltas, e decl

:i camara que fccharia a sessão todas

as vezes que um quarto de hora dc-

pois do meio dia não houvesse numero

na sala.

Apesar da plausihilidado da rc-

primenda, ainda um destes dias se rc-

 

O criminoso tica-se rindo são e salvo de regular, c sobretudo uma consciencia re-

 

  

 

    

  

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

   

             

   

  

   

  

o tempo legal e preciso para discutir
. .1 l -

- - - - . r W
usto convu ar osc eitores a quem o rece-

os ne rOCIOS de ubhco interesse. .-\lcm
.t ç ' _ _ _ c, í _K . . _ ' _ _ .

5 P
CASAMENTO CIVIL dor de Caeia c o escrivão da admnustra- ?do 0 . lppamto da :lusnça' e WI.“ 4.50.1 da' ,

. ,

verdadeiramente punidos-a propria Victi- Isto e confirmado pela experiencm.

Temos visto jurados sem illustração, la-
ção deste concelho trouxeram entre espin- .

ma do crime, c os empregados, que traba-

lharam por causa delle.

Isto é verdade. Vê-se por ahi todos

os días. Ha mesmo em geral uma tal con-

fiança da parte dos rcus na absolvição do

jur , que muitas vezes quando o delicto

admitte um certo equívoco na classificação

da fórma do processo, fogem do de poli-

cia correccional, embora mais summario c

menos dispcndioso, só porque nclle julga

o juiz de direito, para o processoordina-

rio, em que julgam os jurados. Mas que!...

se para uma grande parte des reus o dia

d'audiencía geral é um verdadeiro dia de

putuscada, que acaba por uma orgia fre-

pugnante entre ellos, c as testemunhas,

e os jurados l . . . É ainda verdade ;-tris-

te verdade, que offendc o decoro da jus-

tiça, e abate a dignidade do homem i . . .

Quem tal diria ?l Muitas vezes aín-

da isto não é tudo. A ímmoralidade vac

mais longe. Ouvi. . . . .

Hageousa de 3 annos foi assassinado,

a distancia de lcgua e meia ou duas lc-

guas desta cidade, um rapafno vigor da

idade - quasi ao pó. da sua família. Insc

taurou-sc o processo, c foi indiciado o as-

sassino com provas muito sutiicientes. Mas

porque elle era abastado, c sabia manejar

a arma da corrupção, foi absolvido pelo

jury. Acabada a audiencia seguiu-sc a tal

orgia em uma taberna entre elle, jurados

e testemunhas: e, acabada a orgia, foram

queimar foguetes ao pé da casa do pro-

prio assassinado!, . .

Parece incrivel; mas é facto. Foi-nos

_
É

phrase do agradecimento tão complicada

na construcçâo, que força. lhe foi renunciar

coneluil-a, e a meio do período suspenso,

como tomado d'inspiração subita, dirigin-

do-se a um cavallariço que vagava ao re-

dor da carruagem, exclamou desabrida-

mcnle:

--Olli Smith, deita ahi um balde de

agua nas rodas ; estão escandecidas, c po-

dem tomar fogo.

De facto ~- um leve fumo que sabia

dos cubos attestava que nada tinha de chi-

mcrico o receio de Little John.

O labrego vendo lluctuar o vapor de

entorno aos eixos, disse:

se os nossos legisladores dão
de que

esamor pelos mte-
tacs exemplos de d

resses do paiz, não pode exigir-se com

boas razões que outros funccionarios

subaltcrnos os prescm em subido grau.

Na sessão de quarta feira verifi-

cou-se a intcrpcllação do sr. Annibal

da Silva. O sr. Annibal accusou o go-

verno dcíalguns abusos praticados pe-

las auctoridadcs na occasião das elei-

ções municipaes de Setubal.

O sr. Annibal,intcrpclla
ndo o go-

verno, parece que sc deixou ir á mer-

cê da paixão e do pesar que lhe cau-

sou a derrota experimentada. O
nobre

deputado assentou cm bases pouco se-

guras a sua argumentação; e. mal in-

formado, foi parcial. Não admira por

que foi juiz e parte na causa.

O sr. Annibal accusou o governo

or transferir o administrador de Se-

tubal e demittir regcdorcs _. não lhe

esquecendo fallar da força militar que

esteve em Palmclla durante a eleição.

Em resposta ao sr¡ Aunibal,o sr.

ministro do reino lcu as instrucçõcs

que havia dado aos governadores ci-

vis. Não dcsmcutcm ellas os principios

constitucionacs, ne
m as ideias liberacs

de que o sr. presidente do conselho

tem sido um cstrenuo defensor. S. ex.“

f

.folhetim

A LlNDA JOANNA

POR

Theophilo Gautíer

“custo DO russcsz

Recebemos um pequeno opusculo con-

tendo uma carta dirigida pelo sr. duque gardas ate á. egrcja (VEsgucira a fun de

de Saldanha ao sr. presidente do conselho saberem o que hão de responder quando

de ministros, tendo por assumpto adispo- os moralistas do Campeão lá. voltarem a

siçà'o do novo codigo sobre o casamento impor-lhe a lista da auctoridade.

E não devemos esquecer-nos de con-

civil.

O sr. duque combate a doutrina de vidar o marinheiro José Nordeste, que foi

preso, como rcfractario, no dia 4 de ju-

alguns artigos, reputa-a contraria aos pre-

ceitos da egrcja, e promette verter o seu lho, e solto depois que o pac prometteu

sangue em defeza da religião como já. o votar na lista que lhe desse o capitão do

porto, para se instruir presenciando a santa

verteu em dcfeza da liberdade.

Cremos que não será preciso que o indignação com que os mesmos moralistas

velho soldado de l). Pedro exponha os hoje fuhninam os que «para captarem os

dias que lhe restam de vida. ltlercê de animes dos eleitores trocam as notas de

Deus, ninguem ataca a crença veneranda refractariOS aos mancebos recrutados».

de nossos paes, e, se atacára, todo o reino, Aceitem um conselho, srs. moralistas

como um só homem, sc levantariaa defen- lampinhos: ponham dc parto estes bioeos.

del-a.
Creiam que já não enganam ninguem. ls-

Não concordâmos com a interpretação to de combater a intervenção da auctori-

dada por s. cx.a a disposição do codigo a dade em materia eleitoral quando se é op-

que alludc, o parece-nos completamente posição, eutilisar-se della descufrcadamen-

improcedente 0 susto de que espirito tão te quando se. ó governo, e commodo ; mas

illustrado se mostra possuído. Reconhece- a espertcza jd não faz fortuna. Todos tem

mos todavia a gravidade do assmnpto, e, 'já os olhos abertos.

no proximo numero, se nos for possivel, Não se importcm portanto com o que

mais de espaço diremos a nossa opinião se passa no (“stricto (lg Braga_ Não m-

sobre elle. prehendam o que vae na casa alheia,

____.
----

n' ' . '

_ _
quando tem tanto que corrigir na propria.

D015 jomacs , a Revolução de ¡Setem-
r _

Se fizerem exame de consciencia hão de

bro e 0 Aacwml repmllendm'am alguns achar que por muito que lá. se tenha feito

excessos que se diz terem Sldu praticados

_ _
não chega ao que por cá. ñzcram, e que

no districto de Braga, por occusião das

_
provavelmente tornariam a fazer, se os

elclçõcs m“mC-IPWS- Os 1105503 moralistas deixassem. Len'ibramos-lhcs o que disse

do largo da Vera-Cruz acudiram pressu- Horacio:

rosos a fazerem côro, exigindo que as au-

ctoridades so mantenham na mais restri-

cta imparcialidade diante da uma.

_--_-_______
_______.__-'

-_-__--I-__

O estrangeiro sahiu logo da carrua~

gem ; tinha impressos no resto os signaes

da mais violenta contrariedade,

-À Era só o que faltava! disse com

accento de furor concentrado, empurrando

com o pé o arcabouço de Black , esse mi-

scravel seudciro, que esta ahi achatado

por terra, como um retalho de papel pre-

to, não podia viver mais dez minutos ? Va-

mos, depressa, desembaraccmos os tiran-

tes desta carcassa; já. deseubro acolá

em baixo a estação da posta, tratcmos dc

ló. chegar.

E o estrangeiro deu a Little John,

que se havia apeado, uma demão, que

denunciava profundo conhecimento em li-

das de cocheira. Desapertava os tivclõcs

sem hcsitar, e trabalhava com todo o des-

embaraço por entre as complicações dos

arreios cnrcdcdos pelos esforços desespe-

rados do pobre Black.

(Í) cochciro, que em principio se es-

caudalíszira da pouca sensibilidade do des-

conhecith no tocante ao cavallo morto,

penetrou-se de admiração sincera, e lhe

outorgou a sua estima de palafreneiro, que

escassamente
era. avezado a ceder.

ç

vradóres, artistas, etc. etc., decidirem al-

guns casos crimes* com toda a perfeição

juridica. 0 caso é obrarem livres de su-

borno, com a consciencia dcsassombrada.

E' por isso que a lei, repetimos, deve

ter principalmente em vista, dífflcultar o

suborno ; e tirar ao rcu a occasiao de apro-

veital-o. V

As bases, que a lei actual adoptou

para a organisação do jury, são o censo o

as habilitações litterarias. E' a doutrina

de Maearel. Concordâmos com ella em

these. Mas descendo ás hypothescs da. lei

entendemos, que deve dar-sc uma. eleva-

ção áquelle c certa latitude a estas. Apro-

veitem-sc todos os titulos littcrarios, que

denotem um certo gráo de desenvolvimen-

to intellectual, e eleve-se o censo.

A bitola da lei, hoje principalmente,

é muito baixa. Um cidadão, mais abasta-

do é regularmente mais interessado na

ordem social. Tem além d'isso mais inde-

pendencia, que lhe proporciona a sua for-

tuna; e é por isso mais ínaeccssivcl á. cor-

rupção. A sua posição, mesmo um pouco

mais saliente, torna-o mais susceptível do

certo pundonor, que o afastam. de qual-

quer decisão injusta. com o receio de ser o

alvo d'apreciações severas dos seus conci-

dadãos. E', em summa, um cidadão mais

digno com toda a probabilidade; e em to-

da a nação bem organisada os cargos pu-

blicos vão naturalmente aos mais di-

gnos.

Não ueremos dizer com isto ue¡
1

#f
g-

vallo, c um correio bem montado tinha to-

mado a dianteira para mandar preparar

as mudas, pois Jack mais esperto em cou-

sas do mar que de terra. desprcsára esta

precaução.

A carruagem de mestre Geordic re-

novou a. carreira, como arrebatada por hip-

pogriphos.

Quando voltava com os cavallos, não

poudc Little John conter-sc que não pa-

rassc (lguns minutos dcante do cadaver

de Black estirado na estrada real.

- Coitado! suspirou o cochciro, ti-

nha ardor de sobra, c foi o que o matou-

Puxava sempre só! Vocês é que não tem

de morrer assim, sucía de calaceiros e ma-

draços, acrescentou, volteando a ponta do

latego sobre as ancas nedias e ruço-rodzr

das dos trez sobreviventes, que responde-

    

   

   

  

  

  

  

  

   

  

Qui, ne tubcribus propriis oñ'endat amicum,

Postulat, ignoscet verrucis illius.

#IF
-_W

que comias a tua ultima ração d'avcia?

Ali l o que nós somos !

Tal foi a oração funeer de Black.

Minguava cloquencia, mas não emoção ao

orador. Nas pupillas de Little John relu-

zia uma humidade brilhante, c se oppore

tunamente não levasse :is palpebras o ca¡-

nhito safado, talvez coassc uma lagrima

por entre a face cortada do frio, e o nariz

em'ubecido pelo vinho.

Se alguma cousa sobrevive dos ani-

maes, a alma de. Black devia :liear satisfei-

ta e perdoar a Little John as tlagellaçõcs

que injustamente infligira no corpo que

ella habitam; porque Lítte John nem por

isso era prodi'ro de signaes de ternura, c

  

(Continuada
do n.° 499.)

_

Subjugados pelo predomínio e terror

da morte que se avisinhava, e que sen-

tiam com seu adiniravcl ínstíncto , os ou-

tros cavallos, apezar dos esforços de Lít-

tle John,un lhes lacerava a bocca, seguiam

as titubeações do seu pobre companheiro,

que luctava com a negra embriaguez da

c
- Olha! ó verdade; ora sempre Ó

podemos dizer que era 0 cocheiro mais necessario que tenhas puxado hoje como

estoico que tem burnid'o fundilhos de cal- um damnado; olha que não tc. quero of-

ção de basana cm contra-berrêua de sella. fender ncm a ti, nem a tua carruagem,

- A caminho ; gritou o estrangeiro nem os teus cavallos, mas sempre te digo ram a esta moralidade com algumas pare-

cem modo aspero.
que ha lengo tempo não fogo nas lhas de couces ; não haja susto que deti-

Little John escanchou-sc de novo no tuas rodas. Então o Sujeito é generoso, nhe a, vossa compleição.

Para não havermos dc voltar a este

cavallo da sella, e recomeçou o vehicule a eim '?

rodar, senão tão rapido, com velocidade - Como presidente da camara do interessante Little John, c podermos se-

muito rasoavol.
Londres em dia de investidura. E' gc- guir á. vontade o nosso desconhecido em

Em poucos minutes chegaram :i csta- ncroso, mas não é paciente. Assim, anda, sua carreira furibuuda, digamos que este

honrado c consciencioso a seu mo-

Tto da muda., e o dcsmnhccido mergulhou avia-te.
rapaz

Smith correu ligeiro a mergulhar um do, deu a mestre Criei-die metade da som-

-Quc pena sei-vossa cxcellcncíalo
rd! a mão no bolso, e trouxe-a cheia de gui-

a o estrangeiro, havia de ganhar neos, que ontornou a pressa na mão cal- balde n uma pia de pedra, c aspcrgiu co- ma no recebera do estrangeiro pela per-

piosamente os cubos. Entretanto os demais da ce Black. Menos virtuosos cochciros

vida no nosso otiicio; losa do cocheiro.

#Abi tens, disso, gorgôta para ti, c eavallariços tão promptos como dcxtros t1- muito veresimihncnte guard-.Irwin dois ter-

alor do animal.
nham ativoladoácarruagcm um

tiro cheio de ços para 51.

Little J uhn, oti'uscado, começ-ou uma impaciencia e vigorD cochciro esta 'a a ca-

agonia.

No momento em que o vehicule des-

viado completamente
ia voltar-sc na beira

da estrada, Black rolou por terra, como

que facas invisíveis lhe houvessem cortado

ao mesmo tempo os quatro jarrctes; os

grandes Olhos csgazeados se embacnaram,

vclaram-sc d'uma nevoa azulada, um ja-

cto (llespuma lhe encheu as ventos ensan-

guentadas, e as pernas s'estacaram, e in-

tciriçaram como estacas.

* Tudo se. acabou para Black, cavallo

digno de melhor sorte !

disse par

muito bem a .sua

mas emtím. . . talvez lhe corra melhor com

ser lord. Pobre Black! continuou tirandw o v

lhe a rõdea, quem mr: diria esta manhã

(Contimia.)
irrcprcheusiv

el,

'l'udo isto se passou em menos tem-

po do que foi mister para escrcvclc.
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ção e riqueza que remunch abundante-

monto o capital c o traballio, mas e naq

províncias mais «lt-«'rrtas, na fal la oriental

do Alwllino, cao longo dns Costas :trono-'as ,

e incultas do Adriatico quo lança a lot'u-

Inativo, como se fosso um manancial que

devesse ir fertilisar os terrenos safaros, e

levar a vida e n alegria :is puvoaçãca des-

favorecidas e abandonadas até agora.

Façamos para 0 Alcuitc-jo e para o

Algarve o que a Italia fez para as suas

províncias (lu sul.

Ali garantiu o producto bruto (lc

29:000 francos pu kilometro, e não de

20:000 colno nós fazemos, e comtudo tão-

licm ld tinha grandes secções dessa li-

nha, que rendiam 5:000 o 6:000 francos,

Cotlln rende a parte construida. do nosso

Caminho de ferro do sucstc. Ainda ulti-

mamente transformou e Icconstl'uiu a com-

panhia cmprczaria d'aquollcs caminhos, (lc

modo porém que o producto banto garan-

tido póde chegar a 31:000 francos por

kilometro. As nossas concessões são mais

modestos, mas esperamos quo sejam etli-

cazcs. Por pcq'iono que seja o desenvol-

vimento futuro dos nossos (lidrictos mc-

l'idionaos, a operação tera sido fclicissima,

o o estado conseguira assegurar a cous-

trurção do caminho o livrar-se do um

grande encargo.

E' verdade que o Alemtejo tem pe-

quena povoação e que o Algarve esta lon-

go e separado do resto do rcino por uma

serra inltospita c diflicil a transpôr; mas

da primeira destas províncias sempre se

disso quo era o cclleiro do l'ortugal, pela

feracidade do sous campos o riqueza do

suas scarnn, e da segunda todos sabem

como é condensada a povoação que occu-

pa o l'ttoral, c activa e industiiosa a in-

llole dos seus habitantes. Não é só com o

movimento dos pasSa reiros que sc ali-

mentam principalmente os (lill'crentes ca-

minhos do ferro: n'alguns, e dos primei-

ros, é Sobretudo o tralico das mercadorias

que lhes da importancia e valor, e se é

certo quo a industria agricola é menos

rcnumcradora dos transportes acelerador¡

do que ó a industria fabril, tambem reco-

nhcccri'to todos que não é preciso que as-

piremos a um grande rendimento, para

¡ostiticar exuberantrmente o contrato que

temos sublncttido a vossa approração.

lIa nas províncias do sul, e espe-

cialmente no Alclntojo, uma industria ¡ias-

conte e promettedora, para o desenvolvi-

mento da qual é imlispensavcl o Caminho

dc forro, e que.pódc rir a scr uma fonte

do boa parto do rendimento do mesmoca-

minho : fallâmos da industria mineira.

Ninguem póde previr qual será o futuro

(lcsta via forma se aquella industria tomar

um gl'tllldt: im-remr-.nto. E sc o caminho

que ha de ir do Guadiana a froateira

de Hospanha se prolOngar até Sevilha,

Como do certo tem de acentccer n'uma

epoca mais ou menos proxima, teremos

ligado o porto do Lisboa com o Mediter-

ranea, e não haverá menos rasiio para

imaginar que por ali faremos o commercio

com o Oriente, depois de aborto o isthmo

do Suoz,do que teem os ilalinnos em sup-

porque esse commorcio se ha de fazer no

seu paiz pelo porto de Brindisi, cobrindo

pol' isso de pharees o caminho do fcrro

das margens do Adriatico.

Como o nosso empenho consiste em

apurar a verdade, o fazer juizo o mais

npproximado possivel do futuro desta em-

proza, e dos encargos provaveis do con-

trate do 14 de outubro, não devemos (lis-

aimular que o longo trajecto do caminho

de forro para o Algarve é talvez a parte

Oncrosa desta rede, c a que ha do contri-

buir mais, pela sua extensão, e reduzir

o termo medio do producto bruto kilome-

trico do caminho om geral. Nem, som

isso, liavia porventura companhia que li-

zcsse comnosoo este contrato, nem tal en-

cargo, quando o seja, é scm compensação

no resto dos districtos do sul. A linha do

Estremoz e o ramal de entroncamento ao

Crato, devem ser largamente remunerado-

res, e ó rarissimo encontrar um caminho

de ferro de mais de 500 kilometres do

comprimento, que não conte regiões menos

productiras ou menos despovoadas. Não

faltam terrenos similhantes nas linhas do

norte e leste, e todavia logo no primeiro

anne de exploração produziram, como já

mostramos, mais do 10:000 francos por

kilometro, c noto-se que n'esm rede se

comprehemlcm cerca de 100 kilometres

no Alemtejo, nas mesmas condições da

maior parte da linba do suesue, por não

estar ainda aberto ao tramita publico o

caminho liespanllol que nos ha de ligar

com Madrid e com o resto da Europa. So

o caminho que faz objecto do contrato de

14 de outubro, rotular no termo medio de

dez annos, o que o outro produziu no

primeiro anno, fica 0 thesouro a coberto

de maiores encargos e está jastiticada a

operação. Depois do que lixa exposto,

parece-nos que não é tmneridade conceber

esta esperança, e fundar nella as nossas

privisõcs do futuro.

Supponlmmos porém que estes cal-

calos eram erradas, que o nosso espirito

estara desvairado, e que o desejo nos tor-

CÍa. o raciocinio e creava a illusão ; sup-

pouliamos que o caminho de ferro do suos-

to não attingia tão cedo o rendimento

actual do outro caminho, e que pelo con-

trario sc conservava em proporções muito

!nais acanhadas o rachiticas ; a menos que

se não diga que no praso de cincocuta

'annos o Alcmlvjo se ha do conservar co

i mo está, c que as luis gerar-.s da natureza l

não tem applicação niaquolla parto (o

mundo, ainda amim o contrato foi vanta-

jmo, porque removeu I'lllbul'tlços do luna

ordem tal, e afastou encargos e pmigos

tão itnmincntcs, que devia merecer a ap-

provação do parlamento.

A situação da nossa fazenda publica

não pódo scr um segredo para o pniz,

e, graças a Deus, não é tal que quando

mesmo o segredo fosse bom para esta cs-

poeio de negocios, devesse ser guardado

por alta conveniencia ou rasño politica.

Mas se não são assustadoras as nossas li-

›  

 

nanças, se as forças da nação ainda são

muitas, o se os recursos do seu patriotis-

mo são enexgotavuis, nem por isso devo-

mos deixar dc ser prudoutcs, para que ao

diliiculdades não surjam imprevistos, o tão

exigentes um dia, que possam ntfcctar

gravemente os interesses nacionaes.

Ha muitos annos que o paiz recorre

ao credito, para prover as necessidades

crescentes do seu desrnvolvimento econo-

mico, mas o que é peior, ha muitos annos

tambem que o paiz emprega o mesmo

meio para saldar normalmente o seu defi-

cit, e pagar nina boa parte dos seus en-

cargos ordinarios. Obrigado pelas exigen-

cias da civilisação, lucrando com o resul-

tado de um ntrazo de muitos anuos sem

que o desenvolvimento da riqueza publica

tenha podido acompanhar os acrescenta-

mentos annnaes do nosso orçamento, tem

sido explorado o credito debaixo de fór-

mas diversas, o esta grande alavanca das

sociedades modernas tem ajudado até ago-

ra os gerernos a supportar o grande pcso

das nossas dcspczas productivas e impro-

duotivas.

Já pagâmos 60000005000 réis de

juros da nos~ia divida consolidada, o que

é mais da terça parte da receita geral do

estado ; temos além d'isso uma divida flu-

ctuanto com penhor, e seu¡ penhor, com

amortisação, ou Sem ella, exigível a prasos

mais ou menos largos, na importancia de

mais dc 1200010005000 réis : é bastante

para os nossos recursos, mas é de mais

para continuar no mesmo caminho. Sc o

expediente do croar titulos de divida pu-

blica para solrer as nossas despczas ordi-

narias, ou cxtraordinarias, não só é subti-

tuido durante algum tempo por (nitro meio

menos perigOM, e mais eflicaz, os embara-

ços podem chegar a ser alguma vez de

tal modo sérios e difliceis, que façam la-

mentar então inatilmonte a impreviden-

cia dos tempos passados.

O credito é um instrumento podero-

so, e d'inso temos nós exuberantcs provas,

mas é preciso não abusar (l'elle, para lhe

não destruir as qualidades, nem tirar a

força. Alguem descança n'este appollo

constante aos seus milagres, e tel-o-liemos

ainda ao nosso serviço, quando altos in-

tcresses publiCos o exigem imperiossamen-

te. Até então ponhamos ponto no augmen-

to das despczzis, façamos todas as econo-

mias compativeis com o serviço, entregue-

mos quanto possivel a industria particu-

lar os nossos mellmramentos nacionacs, e

addiemos para o futuro o encargo de nos-

sas despezas reproductivas, esperando pa-

gar, pelo menos em grande parte, o pre-

ço do nosso desenvolvimento economico,

com os recursos provenientes do augmen-

to da riqueza publica. Este foi o penso.-

mento financeiro do contrato de 14 de ou-

tubro de do corrente anao.

A geração que vao passando, mas

que ainda tem larga representação no rol

dos contribuintes, conquistou a liberdade,

que loga a seus lilhos, o deu por ella o

preço do sangue e do trabalho, que não

passa como encargo para os vindouros.

Dos melhoramentos publicos tem pago o

juro que lhe compete, mas não ó justo

passar além, porque o não é que paguem

tanto aquelles que deitam a somente a

terra, eomo os que hão de colher o fructo.

Addiar para o futuro esta especie de

encargo é, até certo ponto,observar as leis

que regem n sociedade civil, impondo a

cada um aobrigação de satisfazer o preço

do connnodidmlcs e vantagens que disfru-

ctam.

Alguns mappas, que o governo apre-

sentará juntamente com o seu relatorio,

demonstrarão especificadamcnte a situação

tinanreira em que nos achamos, e na qual

 

g alias e

unir o juro das suas operações ordinarias,

o com ism reduzir a dcspcza consideravel-

rnontr, cc-sando a concorrencia fatal que

' obrigado a fazor aos particulares

nas transacções do desconto.

As vantagens economicas e financei-

ras que d'alii hão de seguir-sc, não escao

pain decerto :i vos<a penetração, e nã-

podem deixar de inHuir no \'ossu animo.

Por ultimo diremos, senhores?, quo o

contrato (le 14 de outubro não pode ser

julgado, sem medir bem o alcance das

suas differentes disposições, as Cetim-quen-

cias que dello se derian e a occasião em

quo foi feito. E, além d'isso, o primeiro

ensaio de um novo systems, o qual,

se for adoptado, habilitar-nos-ha a empre-

hendcr em grande oseala os nossos traba-

balhos publicos sem affectar o thesouro na

actualidade, e reservando o pagamento

para quando esses melhoramentos tiverem

produzido fructo. Então poderemos satis-

fazer, som violencia, mais pesados encar-

gos, e o augmcnto da riqueza publica

fornecerá os meios de pagar os instrumen-

tos que crearam c desenvolveram.

Por entes fundamentos , e com esta

esperança temos a honra do submetter ú

vossa approvação a seguinte

I'llOl'ÇSTA DE LEI

Artigo 1.° E approvado e confirma-

do o contrato celebrado em 14 do outu-

bro do corrente anno entre o governo e

Julius Beer, como representante da com-

panhia do caminho de ferro do sueste, al-

terando, modificando, declarando ou sub-

stituindo varios artigos do anterior contra-

to celebrado com a'mesma companhia, c

approvado pela carta de lei de 23 de maio

do 186-1.

O contrato de 14 do outubro vao

junto á presente lei , e della tica fazendo

parte.

Artigo 2.“ Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

Ministerio dos negocios da fazenda,

em 7do novembro de 1865. -Antont'o Ma

ria de Fontes Pereira de Mello - Conde

do Chstro.

 

@Exterior

“EVISTA IiST“JNGEIRA

Se lia alguma nação, que pouco tenha

prosperado sob o I'cgimen constitucional,

é sem duvida a Hespanlia aquella que mc-

nos tem frnido com esta especie de gover-

no. Já lá vão bastantes anuos depois da

malograda tentativa do Fernando VII de

varrer do sobre o solo de Hespanha o es-

pirito do liberdade ; e com tudo o consti-

tucionalismo, apesar do triumplio que al-

ançon, nada tem influido para que a bel-

la Hespanha surja do lcthnrgo de tantos

 

annos, e entre cmlim no caminho das rc-

formas e do progresso, conforme o espiri-

to do seculo e o exemplo das demais nações.

O - en avant! -do pliilnsopho da

humanidade parece que não achou echo

sob o céu da llespanhn. Ah¡ tudo é per-

manente, immutavol; e o progresso, se

não é uma palavra nulla no (licoionario

daquella nação, é pelo menos um termo

irrisorio, um jogueto nas mãos dos gover-

nos, que teem assumido o poder das Hes-

paahas, com que procuram a acalmar o

animo das turbas, sem que jamais as suas

proniessas se traduzam em realidade.

Os mesmos partidos, que em todas

as nações infiucm poderosamento no pro-

gressivo caminhar para a prosperidade,

em Hespanha, verdadeira antitheso em

seus effeitos, só servem para fazer arredar

os governm da estrada do progresso e das

reformas uteis e em conformidade com as

necessidades dos nossos tempos.

É por isso que ahi vemos em lucta

constante os dilfcrcntcs partidos em lies-

panha, todos tão oppostos em principios

e tão contraditorios em suas exigencias e

aspirações, que não é facil de prever até

que ponto ha de este estado de cousas

arrastar o poVo liospanbol.

E com effeito os horisontos do futu-

ro não se apresentam limpidos e varritlos

do nuvens, antes prmncttcm proxima o

tormentosa boi-rasca. Ha mesmo quem va_

ticino, fundado nos amis seguros calculos

da experiencia e da scicncia goveruativa,

que não está longe o tempo, em que a

lucta travada nas ruas ponha um termo as

 

ro córte sera do vinte regimentos, c que

a este sc hão do seguir outros não menos

consideraveis.

por Si Lala contra os francczea é mais

serio do que ao princípio parecia. Eleva-

sc a. 501000 o numero de rovoltosos, que

occupam as serras do Tell. A ser Verdade

o que esta carta aflirma, do ter ido uma

embarcação Com bandeira inglcza buscar

a Gibraltar uma carregação de armas e

munições de guerra para os insurgentes,

talvez por este facto se de por resentido

o gabinete das Tulherias, e se troquem

notas com o de S. James. Não ha, porém,

a temer rompimento de relações.

naes, a França anda-sc preparando contra

Tunis, por causa dos aggravos feitos a

alguns arabes da Argelia, a quem o Boy

não tem querido dar reparação, apesar de

lhe ter sido pedida pelo governo frances.

do gabinete, a que anda procedendo o

conde RitSscll, o que se nos oñ'crcce di-

gno de mencionar-ne. A politica britanui-

ea Conserva-se tambem em ferias. Não nf-

tirmamos, porém, que estas sejam longas.

hello jardim da Europa, desta formosa

lilha do oceano, predcstinada pela Provi-

dencia para theatro das grandes agitações

politicas ?. . .

ma o Italia, ou abortar-ão mais nina voz

os esforços, que se tem feito para chegar

a este desejado tim ?-Tal é o grande pro-

blema politico, cuja solução debalde pro-

curam os mais perspicases e conspicuos

cscriptorcs da Europa, acostumados a den-

eortinarem por entre as espessas trevas

do porvir o desfecho das grandes questões,

que se agitam no nosso globo.

niões, e todos se confessam iinpotontes

ante uma questão que presentemente se

torna o alvo das attonções de todos os

politicos da Europa.

com o maior afan para o desejado tim do

conciliar a curia romana com o governo

de Victor Manuel; mas tambem é certo

que se offerccem os maiores obstaculos,

invencireis talvez, para que a tão deseja-

da conciliação seja mais do que um sonho

doirado para aquelles, que não podem ver

com olhos cnchutos os males que tem pa-

decido a egreja romana, e que os desejam

ver terminados por meio de uma concilia-

ção estavel e permanente , que eolloquc a

Roma catholica acima de todas as even-

tualidadss, que agitam e derrubam as

mouarchias temporaes.

tal recenciliação alinea póde pasuir do

um sonho, de uma utopia formosa, para

cuja encarnação todas as forças se tornam

impotentcs, cmquanto se não realisar a

tão desejada divisão de poderes, que ora

sc acham tão Confundidos, que parece im-

possivel poder distinguir até que ponto

chega um e principia o outro.

sentar esta reconciliação, para ser eatavel

e não sujeita tis vicissitudes politicas, se 0

Papa coatinúa a ter por indivisivoiu o po-

der temporal do espiritual, em quanto quo

a Italia line pode Roma para capital do

novo reino ? Que laços iiidissoluvois po-

dem prender um ao outro dois governos,

se entre elles hn mais do que o abysmo

-ha o imposmivel ?

alii que, em vista desta tolcrmzcio politi- l

ea, não desejo ser ¡bm-I'm ?l Os convite.;

tacitos que a nossa vi-rinim nos esta fazcir

do, são realmente para tentar.

Os jornaes hcqnmlmos fallam em um

congresso medico, que brevemente ahi se

vao celebrar' [Iara tratar (la Colera. li'orlu-

gal não deixará, tambem de ser represen-

tado nesse congresso.

-- Continúa a escassez dc Notícias

relativas á politica francesa. Em Pariz t':

colcra que mais preoccupados traz os ani-

mes dos parizienses, que em numero mais

de 202000 teem corrido a concentrar-se

em Versailles. A

Parece que o governo franccz esta

resolvido a faut' uma grande diminuição

no effective militar. Diz-se que o primei-

Falla-se na alnlicação de Vir-tor Ma-

nuel a lim do facilitar a I'eali›on_-ão do ac-

cordo com a Santa Sé, que a sua prcsi-n-

ça como chefe (lo c-ilatlo CHM. (llmCllllttlttlU.

Não se¡ se se realisará tal boato.

Em quanto a aflirmar-se que o go-

verno do Florença se promptílicára a pa~

W gar a divida pontilicia, pertencente ds pro-

rincias romanas, que hoje fazem parte

da lllonm't'llla italiana, parece ser menos¡

verdadeira tal asserção. Nos artigos da

convenção de 15 do setembro acha-so ex-

pressamente declarado, que o governo ita-

liano só tomará. sobre si o encargo do pa-

gamcnto de tacs dividas, quando for rc-

conhecido pelo Papa o novo reino de Ita-

lia; e é isto a que a curia romana não

parece resolvida a accedcr.

Uma correspondencia do Roma dia

que S. Santidade, o l'apa Pio IX, sem

duvida desgostoso o cançado de luctar com

os inimigos da soberania temporal, desc-

ja Conservar-se alheio ti. politica, mostran-

do-se até cafadado quando lho fallam em

negocios temporaOS. Todo o tempo passa

entregue a praticas piedosas, mostrando

todo o seu empenho em preparar-sc para

a morte, que a sua edade, junta á serio

ininterrompida de desgastes que tem solfli-

do desde que principiou a guiar a Nao

do Pescador, não promette ostar muito

longe. E' no seu ministro Antonelli quo

S. Santidade depositou a direcção dos ne-

gocios tomporaes da egreia, podendo di-

zer-sc que é elle o verdadeiro rei de Ro-

ma.

A opinião deste novo ministro de S.

Santidade diz-se ser de que , sem o apoio

da França, não se pode por mais tempo

sustentar o poder temporal.

Em consequencia da evacuação do

Roma pelas tropas francczas, falla-se tam-

bem na sahida do cx-rci de Napoles, Frau-

ciseo II, desta cidade, o qual consta que

vae viver para Allomanha , juntamente

com a familia gran-ducul do Toscana, cu-

ja residencia é ao pó do lago Constança.

-- A visita que o principe de Au-

gustenburgo acaba de fazer aos Duendes,

e as ovações que por parto do povo lho

foram feitas como a soberano , attrahiram

a attonçi'io do governador, que lhe fez ver

a inconvenicneia de taes oocorrcncias. --

Quando, porém, o principe torne a entrar

no Sleswig, diz a folha ofiicial de Berlim,

sem licença do rei, dando motivo a novas

demonstrações, tem de se dar a sua prisão,

o sera mettido em processo.

-- Continua no55. Estados Unidos a

agitar-se a. questão da emancipação poli-

tica dos negros, sobre se se lhes dove con-

ceder a faculdade dosaü'ragioA aridez com

que os emancipadoa se entregam ao estu-

do, e o amor que começam a consagrar a

instrucção, hão de sem duvida contribuir

para que cedo so lhes facultem estes direi-

tos, quo assistem a todos os cidadãos li-

vrcs.

Em Raleigh acaba de fundar-se um

jornal redigido por emancipados.

-A queda do ministerio hellenico

pnz em graves ombaraços o rei Jorge.

Chamando este o sr. Bulgur-io, chefe da

opposição, para formar o novo ministerio,

este recusou-so a aceitar tal encargo em

quanto o rei se não separatista do seu con-

selheiro intimo, o conde de Spounek, a

quem se attribue uma influencia perigosa.

O rei recusou-se a acceder á proposta do

sr. Bulgaris, ignorando-so ainda o expo-

dionto, que neste caso tomaria.

José Soares F. e Castro.

EPI-_I- _.______.

Tinturaria

Notícias de ss. .IMI. ¡il-Bel

o sr. l). Luiz o a llalnlla a sr.“

l). Mal-la l'la de Saboya. _ Do

jornal Conte di Cavour de G, cxtraimos as

seguintes noticias :

a Sabbado de manhã, a rainha D.

Maria Pia e a princeza Clotilde, foram á

igreja da Consolata, segundo o seu antigo

costume. Hontcm depois das 9 horas foi

toda a familia real d. exposição permanen-

temente aburta no palacio do cavalheiro

Boroni, perto da praça d'armas. oiRei

de l'ortugal examinou com toda a attonção

es objectos expostos, fallando sempre em

italiano. Grande mnncro de pessoas espe-

ravam os rcaes hospeda¡ a saida do pala-
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.St-gundo uma carta publicada na

Opmzan Nationnale, o movimento dirigido

Segundo o que atlirmam alguns jor-

- Da. Inglaterra é a rcorganisação

_E a Italia ?. . . Que diremos deste

Renlisar-se-lia a conciliação entre Ro-

Ncsta incerteza dividem-so as epi-

Niio se pode negar 'que se trabalha

Infelizmente, para nós é de fé, que

   

E com etfeito, em que base ha de ns-

E' por isso que nós não podcmoa

se julgou perigoso promover nova e larga

emissão de titulos de divida publica. Sc

considerarmos, além d7isso, a crise linan-

ceira porque estão passando na actualida-

de os primeiros mercados da Europa, o

preço des nossos fundos em Londres , e o

juro do dinheiro no banco do Inglatorr: ,

que é o regulador das grandes transacções

litonctai'ias, teremos justificado ainda, dc-

baixo deste aspecto, o contrato de 14 de

outubro, que nos hnbilitou a dispensar

neste nuno economico, o porventura no

seguinte , o recurso ao credito e a conse~

quente depreciação dos nesses titulos.

Foram estas as razões lethllNleS que

levaram o governo a fazer a operação ti-

nanccira da novação do contrato do cami-

nho de ferro do sin-ste. Com elle, e com

as medidas complementares e accessorias,

que liãa de apresentar-vos Com o orçamen-

to do estado, poderemos fazer face duran-

to algum tempo aos lmssos en “orgias, sem

lançar novos titulos do divida publica no i

mercado, sem augmcntar a vidida ñactu- :

ante , e sem recorrer ao imposto. E pro-

vavel mesmo que o governo pcisa dimi-

Donncll é assumir a regencia, já inaugu-

desordens da lie-manha. 0 seu resultado

será a revolução ou a dictadura. Afiirma-

se nie-'mo quo a aspiração do general O'-

acreditar na possibilidade de tal reconci-

liação, emquanto o governo italiano não

deixar de lançar suas vistas de conquista

sobre a cabeça do christianismo, ou o Pa-

pa não entrar desassonibradamclite no ca-

minho das reformas o das concessões li-

beraes.

rada em 18-10 pelo general Espartero.

Não acreditando na possibilidade da

realisação da regencia, pela differença que

Im entre as duas opocas, de hoje o de

18:10, não deixam muitos de reconhecer

que só uma revolução bem encaminhada

pode pôr um termo aos males, que eppri-

mem a Hespanha, e que estão cortando

as suas mais caras aspirações. llluito en-

forma deve estar uma nação para recor-

ror a tão cncrgicos remedios!

A liberdade de imprensa, essa cons-

tante atalaia do progresso, não pasm de

uma eliiméra em a nossa visinha Hospa-

nha. Ja sobem a 55 as causas crimes,

quo pesam sobre a imprensa politica de

Madrid. Os editores e responsaveis do jor-

naes estão quotidianamento sofirendo os

maiores vexamos. Ainda no dia 4 do cor-

rente foi preso o editor reSponsavel do

Dt'scusion! E isto por motivo de abuso

de liberdade dc imprensa l Quem haven't

do

formas e da conciliação. E' uma necessi-

dade urgente, quc,se ella presistir em não

nttendor, talvez a love mais tarde ao ar-

rependimento extemporaneo. Os proprios

E com tudo a curia romana não po-

deixar de entrar no caminho das rc-

romanos são os primeiros a pedirem re-

formas, e todas as suas esperanças se con-

centram no Cardeal Antonelli, cuja politi-

ca parece mais cenforme com as ideias do

seculo, do que a. do seu antecessor mon-

senhor Merodc : mas se as suas esperan-

ças forem mais uma vez illuditlas, se o

governo papal se não quizer desviar do

caminho até hoje trilhado, talvez que não

esteja muito longe de so ver a braços com

uma insurreiç'z'io popular, que faça do uma

vez para sempre baqucar o governo dos

papas.

cio, tnstt'llllllllltllldU-lllCB viva simpathia.

O rei l). Luiz continua a visitar todos os

estabelecimentos publicos o particulares.

lfa dias foi ao atelier do professor Ferri

ecomprou ali um magnifico quadro inti-

tulado a Princesa (Ze Lumbcllc ou os días-

sacres de Setembro.

0 congresso dos estudantes.

-Diz o Diario dlcrcrmtíl que no dia 30 do

passado inaugurou-sc cm Liege este tão fal-

lado congrosSo. Os estudantes eram om nu-

mero de 1,400. Reuniram-se na praça da

universidade, e d'ali dirigirnm-sc a rasa

da camara. O cortejo compunha-se do 600

liegeuses, 270 bruxcllensos, 90 gantenses,

37 anvcrnenses, 100 liollaudczes, 150

franceses, 10 henpnnhoes o 3 romanos.

Na casa da camara foram recebidos

por mr. d'lIotI'sclnnidt, presidente do con-

gresso, que pronuciou nm longo discurso,

dirigido ao burgomestrc.

Em seguida dirigiu-sc a assemblüa

para o logar das sum reuniões.

O presidente (l'lloll'schmidt abriu a

sessão comum pequeno discurso 5 tiveram
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. . ' " 7'“ Juro a 71)'¡0de 1.5741035709 rs.,

om aquellas qualidades em g 'au mais cle- v . . v

Jide:: @ffíttãeb

dnz, . . . . . 5.509z380à181

puta lu¡ , «um dar logar ao arbítrio , que

c nos, proveni-

no mein mesmo dos t'c¡'dmh_2íros pro- o: :airas,ea:~:ua inn-irao portcita vXnLtIIg-?Lo o a reis mou! Dt) iczs

rios, não lmia lionn-ns de muita probi- A. G. MELHJIO. âgltillit'ft'ã'fi Ç v

'1 ..io o intolligoiwia . ¡la-os de t'aíflo e até * ,4 e' ”l“"m '

isto é, 1101137556021 réis, que

\ ado, do que alguns cidadãos collooados nas em cint'ocnta

summidadcs eat-ines. Mztsistwãonpenna t'e- :mms 1“”“

“m” "xverçõus- N21” l"“lem 5“" "ue“tli'lti* Supreme ou. \nwtt o“\útd eo “Menotti Lisbon“ capim¡ que ñ“,

u: '2.336 de, H u uowudwe “um“, no
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Mal”“ cm" "a mcmns vol“"mr'mi o" - Relação das mcrcês lwnoriticns conec- tias recebidas

 

1 lo mimos restringil-as Conaidcravel- dídas' por (liplumits do :noz de setembro de c não pagas

- 1865. no n'imcironnuto. , . . .1 P..- .. .

O ,.N, ,WM le¡ “um“ ,uma recuam. - Despachos adnnmstratircs (-fi'ectuados put-¡otli›...... t.w7;(›b&aOOO

até 12 jurados. manero igual ao que ella Por decretos do mez findo'

("Ugo para Hc constituir o jury. E' muito. MINIS'l'ERIO DA MARINHA E ¡JI/TRAMA“- ,10 59 www¡

relativamen-

te :i economia.

realisada na.

mesma época.

Juros mmuaes de

513;!"1285160

réis no tim dc ›

50 amics. . . . 2115130335001) 415193083353190 1

Portaria relativa. u. unnt iscmpção do recru~

tamento da armada.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-

MERCIO E INDUSTRIA

Portaria ao director das obras publicas dos

, disttictos de Braga e Vianna, ordenando-lhe que

faça proceder á construcçao, por empreitadas

parciaos ou tarefas, do lanço da. ostra( a da Po-

voa dc Varzim a Barcellos, cmnprehendiulo entre

Lauudes c Necessidades, cujo projecto datado

de 31 de maio ultimo e approvado pela mesma

portaria'

Esta faculdade, eo fôr bem mancjndn, vem

"'NISi a. cquianer á faculdade de escolher

o: jurados sahornados. Ordinariamente od

l-'IH tiram della essa vantagem maravi-

luosznncutc.

E” por isao que muitas vezes se vô

ser recusado um cidadão honesto, illustra-

uo e independente, pa'a sersnb<tiluinlo

mu uma tão importante iuncção publica

!or um bebado, ou um tratantc, eviden-

temente anbornado.

Iát<›,liiga-Sc a verdade, eo mai0r es-

c-andalo, a mai0r oti'cnsn, que so póde t'a-

zcr :i justiça no proprio templo d'elln

A lci não deve sauccionar iuunoralidndcs

1.574:1085709

  

Diñia'enca que tica para :ser pa-

ga pelo producto mfectivo do

caminho de ferro. . , . . . . . . . ?6610014535110

_amb

1)'onde se prova, dividindo esta quan-

tia por cincoanta turnos e por 514,5 kilo-

inotros, que ao o caminho de torto produ-

zir 119675615 leis ou 102931 francos,

Sxptoust eu 'em-te etttr'tet eo ub'ntr'to de Lisboa»

u.“ '2.51 n 't3 u novembre

MINISTERIO D0 REINO

desta ordem, que só trazem eomsigo o

descrc-dilo da. instituição do jury, o uma

oscillaçño constante na. segurança indir¡-

dual.

Sc o rca quer recusar um jurado, al-

loguc e prove o motivo da recusa ; mas

não motivo d'intcresse ou capricho indivi-

dual; motivo de utilidade publica como

aquelles que segundo direito fundamen-

tam ns suspeiçõcs.

Isto é que é rigoronamentc justo. A

Boletim do estado sanitario do paiz.

- Doapachos por decretos deESt) de outu-

bro e 7 de novembro para a instrncçño publica.

- Relação das cadeiras de ensino prinmn-

rio creadas por decreto de 7 do corrente.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda nos dias 14 e 18 dczticzembro proxi-

mo perante o tliesouro publico, de foros itnpoít-

tos em propriedades sitas nos districtos de Lis-

boa e Coimbra.

- Idem perante o governo civil de PÚIÍR'

lcgrc, no dia. 20 de dez--ml›ro. de i'óros impostos

em propriedades sites no districto de Portalegre.

- Idem no mesmo dia, perante o governa-

media durante aquollo periodo, não tera

0 novo contrato sido gravoso para. o cs-

augmonta ;geralmente com o 111111311, e al

;guns (licitill'â caminhws lC-cni dezenas «lc

auan do I-xistcm-ia. E'

qual terá. sido o rendimento (lvler en¡ pe-

riodos mais proximos da sua abertura ao

serviço do pnblil'n, Í:para ia'So nr'io servem

as¡ estatisticas moderna-4, que são as que,

publicam actualmente os periollicos espe-

ciacs. Seguindo puiw este conselho, o rc-

correudo a dormnnntus "11114tltltlgt›'4,Vt1Ilit›s ,

indicar rapidamente o producto bruto lii-

loinetrico (lu grandes' linhas de Ili\'(31'>'()›t

peixes, em épocas ditl'ernntes, e tiiaremoa

depois as conclusões quo o seu cxznue nos'

de›pcrta.

Ill'IW'l'ÍJ investigar

W

  

  

tado, subsiszindo aliás as Vantagens com

nomicas e liuauccit'as, de que mais tarde

1108 UCCHPHI'CIHÕQ.

E” ptwsivial que o praso de cincaenta

annos parvç: muito longo, c não diasipc

os receios de diiiiculdades proximas que

ati'cctcm mais de perto a gera ,fio actual,

e que por isso impirem mais cuidados.

Tomamos pois um periodo de dez annon,

a contar de 1 de janeiro de 1666 a igual

nossa lci dando certa latitude ais rec-unas

\'oluntal'ias vai conforme com a doutrina

(1o Maearcl e lilontesquicu. Mas esta dou-

ttina não pasm de para theoria, que não

póde applicar se iudistinctamonto a todos

os paims. Entre nós, por exemplo, tem

ella tido poesimos resultados. Aqui-.llcs

publicistas Considernm-n'a cento uma es-

pecie de complemento da belleza da insti-

tuiçiio do jury. Entre nós pódc camide-

rar-se como um vicio destruidor dessa bel-

lcza.

Ellcs deixam~se levar por uma certa

contemplação para com o reu, a ponto de

iho permittirem quasi a escolha dos nous

juizes. Mas a lei não deve olhar só para

o rea, não deve cereal-o de contemplações

odiosan, que aliaz a sua posição não jus-

titica. O reu é um cidadão indiciado de

ter conuuettido nm crime, isto é, de ter

otiendido a sociedade em geral, e um seu

coacídadão em particular. Isto de certo

lhe não é muito lisongeiro.

Sc nos é pangeute o quadro, que nos

apresenta Rossi , do reu, isolado no meio

do um tribunal, assobcrhado pelo appa-

rato da justiça , n dar contas á sociedade

do seu procedimento ; não nos são menos

pnngentes as lagrimas e gemidos das vi-

ctimas de um assassinato, de um roubo,

ou de qualquer dessas mil demonstraçõm

da perversidade humana, que se chamam

crimes. A ordem social primeiro que tn-

de.

Se quizerem, porém, prestar homena-

gem aquella theoria das recusas arbitra-

rias; ao quizercm admittil-as em principio;

limitmn-lhe pelo menos a applicnção. Trcz

ou quatro recusas é bastante. Não é de

suppôr que, entre 60 cidadãos, tirados da

ar a de todo o circulo, baia. mais de 3 ou

4 l'órn. do caso dc darem uma decisão

justa a qualquer rea. A experiencia con-

tirma isto. As recasas dos reus não reca-

hem ordinariamente em cidadãos suspeitos,

na indignos; pelo contrario são sempre

falininados os mais dignas.

Parece-nos, que devem ser estes, pou-

co mais ou menos, os termos da reforma

da instituição de jury. Em todo e caso,

porém, é mn objecto, que exige a mais

séria attenção dos nossos legisladores. Me-

rece bem a pena de se ocruparem delle

com preferencia, a essas fatilidadcs, com

que muitas vezes gastam um tempo pre-

clnño.

A sociedade está hoje infelizmente

um pouco abalada nas suas bases. Estao

um pouco relaxadas as peias, que o senso

intimo do cidadão póde oppôr ás suas

aberrações. Se a porspocti 'a da força so-

cial, - se o temor da acção das ¡lttt'tttl'i-

dadcs,-se o receio do castigo em stunma,

não operar cncrgicamentc sobre elle, póde

alinhamento dizer-se , que caminhamOS

para um abysmo.

Ora com a actual organinaçz'io do jury

(me receio é qumi nullo. De dez acc-.usa-

dos não é actualmente condcmnado talvez

um; quando está voriticado polos Praticoa,

que de dez, que se sentam no banco dos

reus não ba talvez nm , que seja innocen-

to. Como não ha de haver pois uma for-

lisaillm npprehensño sobre esta ordem de

nadar civul de Aveiro, de capitacs não distractav

dos.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Decreto reformando o 2.“ otlieinl da 3.' di' g

rccção da secretaria de Estado dos negocios da

marinha e ultramar, José Antonio da .Silva

Franco.

--- Outro exonerando Jose Gomes Ribeiro

ro posto do 2:* tenente das províncias de S. Tin»

me e Principe.

--- Outro transferindo o alferca Viriato Ce-

sar Xavier Henriques da :guarnição de Moçam-

bique para. o exercito do estado da India.

--- Outro despachando no posto de alferes

para a guarnição de Moçambique, o primeiro

sargento regressado ba pouco da India, Augusto

Maria Furtado.

--- Outuo confirmando no logar do capellño

do 3.n batalhão de infantcrie, do exercito do es-

tado da India, o presbytcro Antonio Leonardo

de Sant'Anna Menezes.

- Outro demittindo Luiz Caetano Pedro

de Avila do posto de 2." tenente dc artilberia do

exercito do estado da India por ter optado pelo

logar de architecto de 3.' classe de engenbcnía

civil.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Decreto exonerando Tiberiu Augusto Blanc

dia de 1876, e Vejamos qual é resultado

para o,thcsouso, comparanqu a situação

creada pelo contrato dc 1-1de outubro c0m

a dos anteriores contratos.

0 contrato que tizcmoa liberta o ea-

tado Completamente de todos os encargos

durante os primeiros quatro anna“, o Ims

seio imnwdiatos obriga :i garantia do pro-

dueto bruto kilometrico (1(:3160053000 rs.

Suppondo que niio ha dcducçõcs a i'azcr,e

sendo 514,5 os kilometres da rede de suca-

tc teremos uma, despeza absoluta de réis

l,852:200¡$000 por anno, e portanto.

Despeza total absoluta no tim

de dez sumos , dos

quacs os primeiros qua-

tro não tem encargo. . 11.1132005000

Vigorando porém os contratos du 29

de maio de 1860 o de maio de 1864,

to a o governo dnspcndido nos primeiros

quatro nunes os juros das quantias que

tiver (losembolsado, segundo os pranos dos

descmbolaos, e nos' restantes Reis annos o

juro anual de 543:0335160 réis, corres-

do cargo de chefe da 3.' secção da repartição de lu'mieme :onçilpiiili despedi““ "a 'mim'

obras publicas do ministerio respectivo, por o nào um““ de '49726889900 “315, _WWW ll U““

poder accumnlar com as fnncções quo. exerce de tra parte tica domestrado. Assnn teremos:

inspector de obras publicas da. 5.a divisão. Juro “o li") dus Priulgi-

--- Outro transferindo para o logar de che. ms "mn”, amu", 1 574.108$709

fcÍda 3.Il secção da repartição de obras publicas, q I' ' ' ' ' ' '

o chefe da. l.n secção Henrique de Souza Fonseca. Idem “osremlnws sem m"

--- Outro nomeando Francisco de Mena. Ap- nos. . . . . . . . . . . . . . .

paricio chefe da. 1.ll secção do. repartição das

obras publicas do respectivo ministerio.

--- Outro nomeando D. Francisco de A1-

meída chefe da 2." secção da repartição de obras

publicas.

--- Outro nomeando o conselheiro Caetano

Alberto Maia, vogal do conselho geral de obras

publicas e minas.

--- Outra nomeando o bacharel Henrique

de Castro 2." ofñcial do ministerio das obras pu-

blicas, eommercio e industria.

32:38:22.8,3960

 

21863375669

Encargo absoluto pelo sys-

telua proposto.. . . . . . 111151220051000

 

6.250:862,§331

Dcduz-se juro da econo-

mia dos quatro annos

(em seis). . . . . . . . . . 66121535,-3654
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Somma que dove render

o caminho em suis

“111103, l“\l'tl 0“; CIICÍH'-

gos dos dous systemas

serem ¡guaeth . . . . . .

“deter-'xe sobre, e «team-,6.o do contrate (em o.

contamina aos cum'mttos ce. terre «to sutstt

(Conclusão do numero antecedente) , .

5.-189273613676

0 que corresponde ao rendimento bru-

to kilometrico de 18123195 réis ou 10:069

francos.

De tado quanto tica dito no prOVa

com evidencia que não é preciso que o

anninlm de ferro de sucste renda réis

326005000 por kilonn-tro, mas :quenas mc-

tade proxiannuente deita quantia, para

que a nora oporaçiio, sem augmentul' Os
tendo cm attonçi'to as épocas em que os

0,¡ pmmnenms devem ser feitos “chupa. encargos nctnacs do lhesoaro, produza as

outras vantagens que delle se derivam. A
mos o seguinte: t_

,lui-(“1929785585000 justihcaeâo completa, portanto, do _novo

I'éiecm quatro anuos, cout'ato depende do tnturo descuVolvnncn-

quotindam em 1 de to do caminho de ferro, do seu inovnnunto

janeiro de 1870. . . . em passageiros e mercadorias, do seu ren-

Importancia dos juros dimento absoluto, isto é, do producto bru-

qne teria tido de pa- to da sua enploraçao._ Neste ponto que

gar o governo até no I'er'ouheccnnm importantisqnno, as demons-

dia acima indicado, trações mathematicas sao nnpnsaivcis, a

proveniente (lc sub.. menos quo noq reduzam-m no calculo dc

vençõos estipuladas probabilularla-s, que 'é unu'o proprio do t'pl

nes contratos vigen. assumpto. Não so pode torumr Juizo senao

tes_ . _ , , , _ , _ _ _ . , _ _ por comparações, e por meio de racioci-

nios inspirados pela analyse das estatisti-

cas (los ditl'erentes caminhos do ferro dos

diversos paizce, e mesmo dyaquellca que

já. então construídos e explorados entre

Nos quatro nunes, que decorrem de

1 janeiro do 1866 a igual dia. do auno

de ISTO, terá. o governo recebido de prom-

pto 2978138813000 réis, e deixado de pa-

gar até ao dia. ll (io junho de 1868 a

importancia de 2 02920315000 réis, e até

ao dia 11 de junho de 1869 a somma de

27490695000 réis ; se calcularmoa os

juros destas quantias, que o estado poupa,

8340326640

7409765069

1.57421085709

___-

So tomarmos para termo de compa-

Economia nos 4 annos..

 
Cousas da parte sensata o pacitica da na.

ção'h . .

Emile Girardin diz, que a illustraçño

do povo, levada a certo grau de desen-

rolvimento, é sllHiciente para a sua mo-

ctlitzação, para a rectidño das sum acções ;

e póde dispensar mesmo a acção das leis

pcnaes. Não concordamos. A vida pratica

da lnnnanidade juatitica antes a. doutrina

(ic T 'aces «que o mais poderoso de todos

u os meios moraes, e no pé do qual os ou-

raçño os cincoentu annos que decorrem de

1 de janeiro de 1870 em diante, acharc-i

mos que aendo o encargo actual, como vi- i

mos acima, de 5130385160 réis, será a

dcspcza total para o estado, no tim do dito

periodo, 271522903373000 réis, Continuan-

do o dito encargo perpetuamcnte, ousou-

do o governo obrigado a pagar o capital

dc que o dito eu 'urge é juro.

 

Pulo syste-ma proposto será o eu-

cargo do thcsouro no tim do cincoenta

nós. Aqui é ¡teaserio que o espirito sc cou-

nervo dosapaixonado, para. que nem Veia tu-

do prospcro, nem tudo lugulJrc, no futuro

do nosso (loscholvinu-nto economico.

So quizermos calcular as probabili-

dades do producto bruto kilometrico do

caminho de ferro de sucata, na ¡u'oaença

do rendimento da maior parte dos artuaos

caminhos de forro da Europa e America,

teremos commettido um grande erro. To-

dos sabem que o producto da exploração   

 

"RODCC'IO

Alê-'DSi m““ i

l rnsncos

l

França, Belgica, Prnssia,1uals¡- ' ,É -

. . r.. . “ r x 32:80
terra t, ¡.,mn-dncado de Baden l ,Si-,3 25,133,

França ., . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 15.141. 2.' ?HL

_ t 13:33 43.152
Belgica................818-11 18,377

1853 It( .709

Prnssia... . . . . . . .l 1813 1:!,9tjl

13:33 Í 22.818

Inglaterra.. . .. . . . . . .( 15512l ?8,175

15.33 37.403

Gra11~ducado dc Bcden. . . . . 174.42 11,717 i

1852 18,718 ,

Austria.. . . .. . . . . . . . . . . . . 1831 36,879

1353 30,557

Estados diversos da Allcmanhaà 1851 14,530

13:33 17,751

Estados sardos. . . . . . . . . . 1852 '22,056

¡ 27,021

Saissa.........._.......'1833 8,16“?

Hespanha. . . . . . . . .. . . . . 1851 25.840

Russia. . . 1552, 'ao',sao

e 155o 16,926
New-York... 13.33 1!),8114

1881 17.131:

Massachusset . . . . . . . . . . . 1858 181343
_w

De todos estou apontamentos estatisti-

ticos tirámos nós as conclusões seguin-

tes :

1.' Que os linhas de caminhos do

ferro de diversas nações, tomadas conjun-

ctamente em relaçao a cada uma dessas

a.
nuevas em cpocas que, para algumas, era

principtodc exploração, deram um pruducto

bruto kilometrico superior a. 12:000 t'ran-

cos;

 

2.' Que a tendencia constante, em

maior ou menor escala, é para cresrer o

producto bruto á. proporção que decorre

mais tempo depois du começo da explora-

ção das linha-i;

3.“ Quo nos caminhos de ferro de

mais antiga exploração o producto é pro-

xilnaulcnto estacionario, conto na Ingla-

terr: , ou (lccreice até sensivelmente, como

na Au~tria, por can-ms do certo estranhas

:t lei que rege o movimento de passagei-

ros e mercadorias;

44° Que a Suissa, que é a unica

nação em que as indicações estatinticas

procedentes apresentam a pnqtteiia receita

bruta klomutrica de 8:16? francos ti'io

intin'ior á dc todas as outras linhas, não

pode in 'alidar a regra geral , porque em

1853 apenas tinha. em exploração um ca-

minho de t'erro de 27 kilometres de com-

primento entre lindo e Zurich, e não uma

lrcdo de caminhos do ferro, como seria

preciso para chegar a Conclusões raliomu.

Sem embargo de termos dito já que

não é pelas estatisticas dos ultimos annos

que se pode fazer juizo applicarcl ao con-

trato do 14 do outubro , meucionarcnms

todavia. o producto bruto kilometrico re-

lativo ao anuo de 1363 nas linhas da Di-

namarca, Eseocia, Suecia, Noruega, o Tur~

quiz'. da Europa, porque tendo todos¡ eitco

par/.es uma população relativa igual, ou

interior á. de Portugal, couvem tambem

estudar a questão debaixo douto aspe-

cto. Devem , porém, notar-sc que na.

Suecia e Noruega explorarer por compa-

nhia Nó havia 73 kilotnntros de cantinhos

de ferro, e na. Turquia curopôa 61, o que

junto :i pequena populaçao relativa (leites

estados, moditica prot'andamth a1 conclu-

:iões a que nos levariam, sem isso, os da-

dos estatísticos das linhas de tacs paizes.

O producto bruto kiloulctrico das li-

nhas do forro das referidas nações é o sc-

guint ' :

 

Kitometros Frances

Dinamarca . . 174 152207

Escocia . . . 227631 28:53?!

Suecia e Noruega . 73 4:383

Turquia da Europa . 64 51028

Para completarmos esta apreciação

rapida do rendimento dos caminhos de fer-

ro estrangeiros, falta-nos t'allar dos cami-

nhos italianm, que pela data. moderna do

grande desenvolvimento da maior parte del›

les, pela natureza do paiz que atraves~

_ve-_Mn_-

'1'l'o' l (isto

  

_ (Ê lu'uto

lxilnm. __

(1 .ldranros

Comp." Loorncza. 21;) didi-3'““ lílztil'.?

Central (la Toscana 171 l 1503 827117

Caminhm romanos'

no territorio iiilA

liauo . . .l 2173 v l 12870

i INtil Íhtibli

Caminhos rmnanosn 0,.) lHtiL! 13:023

liedc scptcntrimmln 7 ' leEt 15:631

1861 142464

Caininhos nomanos tn' m., 1862 10:11'!-

ltedc meridional .it “ii ldliÊi 9:51:39¡

18o¡ 10:0207

!Grupo meridional, Í

comprchetnlu-uilc- )) 7:910

0 cam.”'l'irn-no. 4187

  

'l'rataremns agora, senhores, do cami-

nlios de ti-rro portuguezos, que, por sc-

¡cm de mais ieccntc data, ligaram nas

populrtgfies estatisticas do dia abaixo dos

romanos, dos 110511111111056 das noraa linhas

francczas ullimalncntc abcltas ao publico.

15 nem isSo é para estranhar, nem deve

intluir destavoravclmente no Ituano espiri-

to, pelo que diz respeito aocaminlm de

l'erro do Sueste. Não tallando descaminhos

construidm no solo tranccz, onde a popu-

lação, a industria c a riqueza estão mais

(leCtlYUlVltlHS do que entre nós, prova sú-

mcnte esta inl'crioridmle que a estatistica

accnm, quanta é a influencia que uma lon-

ga exploração tom no resultado tiuancriro

das linhas ton-cas, e qual é importancia

que devemos ligar ao producto bruto

actual do muninho de forro do nucslo,

quando, para calcularnios o futuro dc uma

operação a longo praso, qnt-irmaos trunar

para ponto dc partida c rendimento d'cllo

no anne economico proximo lindo.

A nossa linha fa'l'tCtl do lcde e norte,

quo mode om toda a sua extensão 500 ki-

lometros, rendeu o seguinte nos mmos

abaixo designados :

18I'30-18til.............

1861-1862..............

1862-1863..............

1863-1861. . . . . . . . . . . . . . 497:0~1~1ç-741

18611865. . . . . 9433:85)7'SO32

0 que corre<poHdo a um rcmlimcnto

bruto de réis 1:85?;571~1pur kilometro no

ultimo nuno.

O caminho dc ferro do sucate, que

mede 193kilomctros na parte construida,

produziu no mesmo anno dc 1864-1365

19423310960 réis, que é equivalente n

120065916 réis, producto bruto kilonn t ico

da. dita linha.

Mas se nós considerarmos que mai¡

de 130 kilometres da linha do norte fo-

ram entrcgnos ao transito publico no pro-

prio auno de 186-1, o n ultima sei-ção ain-

da a 7 de junho dinquello nuno ; e quo

no caminho de ferro dc Sueste. uma linha

de 61 kilometros do entl'onrmurniu a lie-

ja, que é o terço do caminho, foi só no

mesmo nnuo tambem aberta ao publico,

não teremos razao para dosanimarcm pre-

sença das linhas terrena de nações que ea.

ti'to mais em analogia Colunosco. Portu-

ga] não pódc scr a excepch do todo o

mundo.

Por mais modestos que queiramos scr

na apreciação das nossas condições econo-

micas, não ' justo descer o nivel tanto

1 17:0175110

1 maconha

í›:242¡j\t_›ti3

c

abaixo que tiqucnnn inferiores a todos e n

tudo ; o quando se trata de apurar a ver-

dade, é tão perigosa a exageraçdo que en-

grandece como a que nmnsquinlla. Todos

o; par/.es tem regiões mais e menos po-

voadan, mais e mcnon t'crtcis, maia e lue-

nos ricas, :nas para todos pôz Della na

:não do homem este grande instrumento

da. civiliutção e do pmgrcaao, que :mgmeu-

to. e melhora o que já é grande, o que do-

sonrolve o t'ertilint o que é pobre o atraza-

do, O caminho do forro que tem t'cito mn-

ravillnis em toda. a parto, quo tem multi-

pliCado riquezas, que tem povoado charno-

cas, que tem levantado cidades, não lia

de ser inutil somente nas norma .nana. Se

hu c~piri10s melancolicos que julgam con-

(lemnallo o Alcintcjo e o Algarve a uma

esterilidado pcrpI-tua e a um isolamento

quasi absoluto, não é de crer que a l'ro-

vincia candemne as leis eom quo fogo o

mundo inteiro, para honrar as tristes pro-

plmeias dos carcctercs tímidos ou desven-

lindos,

Uma grande naçiio que se inventou a

si propria., e que, depois do ter mostrado

(mm _as armas na. !não que é dian do po-

vo glgêlllic de quo desccnrle, 04.111 dando

na paz liçñl-s do bom ('ouscllio e do scien-

cia de governa a muitas que a não julga-

vam ainda talvez Inadnra e ¡.nwparada para

a vida dos povos livres ; cs<n grande na.-

çño, a Italia, acaba dc fundar mais solida-

mente as busca da sua regem-ração econo-

mica no valioso apoio que COnccdo, á

 

sam, c pela maior analogia do densidade

da população, riqueza publica, industria,

commcrcm e agricultura, sobretudo a res-

peito da Italia central e meridional, po-

dem ter mais analogia com os nesses,

quando se trata dccalcular o_ futuro doscu

desenvolvimento. Não nos occupando pois

do grupo de caminhos do ferro do Valle

do Pó, que cortam um paiz rico c de gran-

de populaçño, iadicarcmos o producto bru-

to de outras linhas:

 

custa dos maiores sacritiuio~z, para asa-cg".

rar o futuro das nuas linha-I torreasaA

uma deu subsidio, a. outras garantiu 0

rendimento e a outras don tado isto, o

amparou e ajudou por varios modos. Não

a desviam do seu proposito, nem o (tr/irít

que a aflige, nom os rcccim de encargos

crescentes e fabulosos : tem continuou o

semeia com !não larga e generosa. Nilo é

só nos valles fertilissimos do l'ó, um pla-

nícies da Lombardia ou nas risinhanmta

ria-unhas e povoadas da grande mctropiile

do sul que o governo italiano cruza o

_solo de caminhos de t'crro, ahi tem popuia-

   

     

   

     

   

  
    

  

  

 

   

     

   

   

   

    

    
  

   

    

  

  

  

    

  

  
   

   

   

   

   

   

   

  

 

   

  

   

    

  

   

    

  

 

    

    

  

   

  

    

    

    

   

 

    

 

    

   

 

   

   

  

  

    

   

   

  

    

  

  

   

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

  

     

   

    

   

    

 

  

   

   

   

    

   

   

  

 



  

dnpoís a palavra um antigo prol'csaor o

muitos c~tuda:.tm_

li'oi appIoVarlo para ordem do dia do

Seguinte sessão a questão do ensino cm

gcral. ,

A' noite houve um conceito otiei'eri-

do aos estudantes estrangeiros por uma

Sociedade ¡littiner do Liege.

O grande poeta. Victor Hugo, quo se

dizia assistiria a este coligreaso, escreveu

uma carta. aos estudantes de Liege, mell-

sandose de não poder assistir a elle. Nes»

ta Corta lê se o seguinte:

Diante de vó¡ tendes

porta. Sobre cllu lêasc:

Paz, Illustraçã'o, Liberdade.

c Sede os primeiros a entrar, porque

sois dignos diisso. E' o arco do triumpho

do progresso. ›

 

aberta uma

'l'empm - Em Aveiro, onde não

ao da um unico acontecimento palpiluntc

da actualidade, com se diz em phrase pu-

rilana d'alem dos Peryncos, o noticiarista

vG-se nas ditlieuldades, com que se al'-

fronta. . . um governo sem dinheiro. Não

rabo o que ha de ñrzer.

Esta tranquillidade, esta alouiu é

para a gente se art'cpellat'.

Em qualquer ponto deste mundo sub--

lunar., na Inglaterra, por exemplo, ahi!

aim , ahi é que ofuzetlor de noticias vn-,

contra campo. U Spleen abre a porta (lo

 

primavera, e poe-'irei que então rrcru-

(l›.'~t;:t

Nunca ó mau prevenir, e lodort o::

SUI't'UI'I'oS devem estar prestes para o (pic

possa. acontecer.

Incentiio. - liouvo na noutu do

tor-ça para a. quarta i'cira um grande in-

Condio em l'lspinho. Arden toda a casa do

sr. Manuel l'inhciro sita na praça e uma.

das milhores da cmta. Nada ae pondo Md-

var. Calcula-so o toucinho, segundo o nos-

so information', em 114005000 rs. Diz-sn

que o incondio foi produzido pm' uma

ponta dc cigarro lançada por descuido SO-

brc uma porção de linho cn¡ I'utna.

Reforma de .Fury. - Na see-

çiio do politica interna pnhlicâmos um _iu-

tliciuso artigo que sobre a necessidade de

reformar a organisação do jory nos en-

vinil o nosso prestado amigo o sr. Agosti-

nho Fernandes Mclicio.

Advogado antigo, consciencioso e

profundo obwl't'udor, tem dupla anctorida-

de os suas palavras. l'edimos a attençiio

dos nesses collogas da imprensa para al-

guns factos a que ahi so faz referencia.

Agradecemos o mimo , o pedimos a

contimmção.

Por dacuido do eompozítor, á. ultima

hora, ,subiu errado o nome do nosso amigo.

E A. F. Maraca), e não A. G. Mu-

LICIO.

Desor.ielll.-Tcrça feira, por 11

cemitorío para entrar um suicida, e vao horas da noite, na taberna dc Antonio dos

dar grande nlcgrñe ao noticiarista, que Reis, Jeronimo Limas e Joaquim Lopes

sepropara logo para gemer algumas presas tl'araram-se de

sobre a louza do infeliz.

A leitora lê a noticia; e se, tom o

eoraçiio propenso para lastimas por sabor

o que año paixões, diz: coitado l

O leitor, se,eomo o doutor Pangloss,

vive no melhor dos mundos possiveis, póde

silrar uma vez de meio-grosso, e excla-

Inar : forte tolo l

Mau aqui, na Nova Bragança do

marquez de Pombal, em Aveiro, não Sci

. . .realmente ni'to sei de que se hado fal-

lar.

A' falta d'ontros assuaiptos falle-se

de tempo.

Um dos mais bcllos dias deste mez

de novembro foi o dia lõ. O ceu tão

puro, tão sereno, tão varrido do nuvens

era (engenhosissima imagem) face da vir-

gem,qoe começa a bnlbuciar as primeiras

palavras de amor. So se não vissem as

folhas amarellcidas das arvores, dir-se-

hia que a primttVel'n estava cmnnosco.

O dia de hontem ja não appareceu

t'ño ridentee explcnt'inlo, como o ante-

cedente. Em grande parte d'elle umas

nuvensinhas bordavnm as orlas do bori-

sonte. Similhara-se (perdão... E' comparar

de mais) a rosto de noi 'a um dia depois

da lua de mel. Aopôr do sol é que o ceu

deu um espectaculo lindissimo. Começa-

ram a apparccer no oecaso umas anens

matisadas de todas as côr-ns do prisma.

Depois outras nuvens tomaram (tivemos

côrcs,c, dentroem pouco, era quazi todo o

con um perfeito iris. Depois da leitora, é

a Coisa mais bonita que tenho visto.

O dia de hoje tenham os leitores a

boadade de o ver, e, quando se esquece-

rem, eu lhes direi como clio foi.

Pescaria. - Ha trcz dias que o

mar faculta em abnndancia as riquezas do

seu seio aos pescadores do nosso littoral.

Ante-liontem,principalmente,fni tamanha a

abundam-ia de sardinha na Costa Nova,

e na de S. Jacintho, que algumas compa-

nltas deram lanços no valor de alguns cen-

tos de mil réis, c nas que dividiram a pes-

caria coube a cada companheiro cerca de

meio milheiro de sardinha.

Apczar desta abundaneia, ainda o

preço do milhciro regula na praça por

1,5700 réis. Como a estação vai adiantada,

todos qllel'cnl pl'OVêI' US seua "I'HHIZBHS,

e d'ahi provém a gratide procura. que toda

tt "pescaria tem agora.

A sardinha quo ante-homem apparc-

ei'a na praça, não era muito grande, luas

da qualidade que os pescadores mais

apreciam, e, CONN) ellos dizem, estremc.

' Foi uma fortuna para aquvlla pobre

gente, que uma grande parte do anne vi-

\'o Ill¡ llHllUl' Ponlll'lil.

Precauções louvavcis. - A

companhia dos caminhos de ferro do norte

acaba dc mandar tnna circular a todos os

chefes de estação com luinnciosas instruc-

ções para o Cu'HO de sermos ainda visitados

pela cholcru, não só quanto aos emprega-

dos da companhia mas tambem com rcla-

ção aos passageiros que poderem adoeccr

pelo caminho e nas estações.

L'm destes dias deve chegar para a

estação desta cidade um Wagon transfor-

mado em houpital ambulante, para o caso

de ser preciso transportar os doentes de

umas estações para as outras.

' A companhia auctorisa os chefes do

estação a fallarem as enfermeiros que

forem necessarias para o serviço dos doen-

tes, _venerado 240 réis diarios, augmentou

o pessoal medico, e enviou formulas dos

primeiros sOCcorros que se travian¡ de pres-

tar aos atacados no caso de não estar logo

presente o respectivo facultativo.

Embora o receio passasse, evenham

um pouco tardias, não cansar-amos as pre-

cauções da companhia. Louvamohas, ao

contrario. Não consta que haja actualmen-

te a cholcra em nenhuma povoação de

reino ; vae desaparecendo de todos os pon-

tos da Europh que havia principalmente w

¡m'adido ; no entretanto approxitua-sc a l

razões. Baiafastava-lhc

decmto na mean o espirito (llthuelle di-

vino licôr, que faz as delicias dos adorado-

res decerto deus da fabula.

Palavra puxa palavra, das razões

PHSHHI'HHÍ :is libl'¡l$,tt lu'liãlllliítl'ílln'Re Ill“tllil'

mente. Parece que 0 Limas tem umas pi-

cadr-llas n'mn braço, e o Lopes uma cor-

tadt-lla n'um dedo.

Houve gritos de aqui (Fel-rei homem

morto. Acodiu a policia que prendeu os

desordeiros.

Foram restos das festas do S. Mar-

tinho. Foi maior o espalhafato do que a

realidade. Antes assim,

Destacamento. - Chegou hoje

uma forçado caçadores n.° 9 que rem rea.

der ado infantaria n.° (i (pre se achava

nesta cidade.

A força que se retira fez bom ser-

vrçn.

Archivo l'lttorcsco. - Este

¡atores-tante jornal, em que collaboram

erudictos e elegantes eseriptores, vae sus-

pender a sua publicação durante um mez,

para a empreza liquidar grandes sommm

cm que se acham alcançados alguns agen-

tes do Brazil.

Neste n.° em rpm se interrompe a pu~

hlicaciio, lê~se um cxccllonte artigo do sr.

Silva Tullio: é a biographitt do fundador

da Sociedade Madiópora, o sr. Antonio

Emilio Machado Reis.

l'lsperamos que breve continue a sua

publicacao um jornal, que tão justa acei-

tação tem tido do publico.

obras postlmmas de Garrett

- Alguns preciosos oscriptos ineditos do

auctor das Viagens na min/La term viio

ser publicados pela. sr.“ viscondosm de

Almeida Garrett, tilha do grande poeta.

I'ortuyal 72a belowça da Europa, e e Re-

trato de Venus vão tambem entrar no

prelo.

0 Filho bastardo. - Em¡ bo-

nita comedia em 4 actos e 1 prologo aca-

ba. de ser traduzida do francez pelo eo

nheeido e talentoso maneebo, o sr. Ma-

theus de Magalhães, nosso muito particu-

lar amigo.

Morte de um dramaturgo.-

A arto dramatiea acaba de perder um dos

seus representantes mais distinctos. Mor-

reu M. Mélesviile , lilho mais velho do

balão Duveyrinr, prinn-iro presidente na

côrte imperial de Montpellier. Seguiu n

carreira da. magistratura até 1816, anno

em que se demittiu de substituto do pro-

curador geral. Deulo essa Cpocha, e aol) o

pseudonymo de Melesville denso z't profis-

são do auctor drannttico,na qual, durante

mais de trinta annos, produziu só, ou de

eollaboraçño, mais de trezentas peças, que

geralmente tem sido muito apphnnlidas,

diz a Patria.

 

(Karma ”ea @spent

(Do 110350 Corresptntdcnle)

Lisboa, lã dc novembro.

O ceu politico continua sereno e lim-

pido. A não serem as noticias que por ahi

correm relativas :t pasta da guerra, nada

haveria que relatar-se, e que mereeesse a

attcnçño dos leitores,

Não houve na terça feira sessão em

ambas as casas do parlamento. O sr. pre-

sidente da ~amnra dns deputados viu-se

na dura necessidade de se retirar, por

ni'ro haver numero sutiioientc para se abrir

a sessão l Espcrou meia. hora, e como os

srs. deputados andavam atarefaidos com

os negocios do canrpanario, o sr. presi-

dente cntendeu, que devia cutnprir a pro-

mcsm, do que vos dei parte na minha

anterior correspondencia. Assim se perdeu

em prejuizo do pniz nmdia de sessão.

Ha Irma attennante para aquclla falta e

é, que muitos dos deputados foram acotn-

panhar o cadaver do sr. conde do Mello

nesse dia.

  

O publico tem a attcnção lixa sobre ~

v amarra, varia

  -»_ .xr

quem hado ~er naun-:rio para a pa ta da

iizllt'villl'dlltl till

Tol't'Os i'ovas, S“,fgmnln mc inl'ormum, St¡-

lui-sp, que se fallou ao sr general lioldy

para aqucllo importante cargo ; presume.

se que clic. não :na-cita. Falltbao ltoiu talll-

bem no gem-ml illaldonado, (pie exerceu

.mtr'ora o cargo de governador civil em

Coimbra o em Lisboa; e alii. ::e indica o

sr. Inarquez de S-i, o que _julgo improva-

vol. A escolha é dit'iicil, porque deve

recair em pessoa recommondavi-l pelo me

ber, o que tenha pratica para bom dirigir

os negocios militares.

Conth que o governo tem tido diti

i'crenles Conselhos dc ministrar para tratar

deste ttHNtttnpln. A

Falla-se no sr. !mal Ribeiro para a

pasta do reino, ñeando o actual ministro

sem pasta. Diz-sc tambem, que o sr. Fon-

tes passara para o reino, e o sr. Casal

para a fazenda. Soja o que l'ôr, o que sa-

bemos de corto, ó que o ministerio não

deve licar sem se completar.

polo conde

- Continúa na imprensa a discussao

acerca do contrato. Os leitores pi teem

conheciunmto dos ¡ortutes,rpxe o deli'tnlcm,

e dos que o combatem. A opinião publica

('m'duta não St' lhe mostra desfavoravelmt-

tentas as cireumstancias apuradas dos

nossas tinancas.

- O sr. Duque de .'aldanlra' dirigiu

uma carta, que já corre imprmsa, ao sr.

presidente do Conselho de ministrocpi cerca

do casamento civil. S. cx.“ combate, com

argumentos theologicos ou eanonicos, o

artigo do projecto que reconhece o casa-

mento civil.

-- A i'uçr'ío (papel) tem publicado

longos e \'iulvltlus artigos contra o casa-

mento; mas creio que não haverá motivo

para tanta Crlteumu, por que me consta

que o sr. ministro da justiça niio acceita

similhuntc doutrina senao para os não ra-

tholicos, aos quaes sera permittido o casa-

rcm perante o oiiicio do regidro civil sem

as Solomnidadcs ruligios::s,iicando para os

Catholicos a doutrina estabelecida pela

igre'n.

- Reuniram-se as duas comnrissões

de obras publicas e faztmda, paul trata-

rem do contl'acto; ¡runearam para relator

o sr. Serpa; thnl'ttttoB da imposição ceu-

snram esta escolha, por que julgam, que

o relator é parente por aiiinidade d'um

individuo interessado no contracto. Não

teem razão para assim julgarem.

-- O sr. ministro (brincando, segun-

do se diz, pretende apresentar uma pro-

posta de lei extinguindo o real d'agua; e

que tenciona substituir este pelo imposto

  

ela repartição de fazenda do distri-

i) cto dc Aveiro se annuncia aos: pos-

suidores de inscripçõcs e ccrlilicados

do 3 p. é. com assentzuncnto na junta

do credito publico, cujos juros sào pa-

gos pelo ' colrc central deste districlo,

(pre desde o dia IG até 30 do Corren-

te mcz devem apresentar-sc nesta rc-

partição as relaçoes c recibos, impres-

sos dos titulos que possuem, acompa-

nhadas destes para serem devidamen-

te conferidas e em seguida enviadas á

dita junta, a lim de auctorisar o pa-

gamento dos juros cm divida, venci-

dos no presentchcmcstrc.

Na mesmo repartição se forne-

ccm os impressos para as sobrcditas

relaçoes.

Aveiro, S' de novembro de ¡86;3.

O delegado do thesouro

V. xl. de Araujo Condado.

is' r _ “t '

Aii ii it sia i Mui/til

o domingo '36 do (“or-

N rente tcmdc se proce-

der á arrcmulaçàodeuma

propriedade de casas de

andar, silas na rua

'i do Carmo, desta cidade,c

pertencentes a Manuel da Silva Pinho.

Queru quizer lançar nas mesmas,

poderá comparecer no dito élocal pelas

l I horas da manhã do referido dia.

tltliliiiill itilii ill, llillililiiltl

Wit* t
\cha-se :i veiidizis iiíi'ãiiiirliiodieo preço do

' P ¡tATt * wr'. 'iu' 3a.: H i'

d llñioiiiiit: lldiiiiimpiii'al (ilidilzi ;aid

dezembrdieomo para. o da vigília, e scu

oitavarion.

 

   

  

 

Este interessante livrinho eneontra- I

se na inesma loja. onde se vende o a Ka-

lendarie EcclesiadÍCOD.

iecommenda-se a attençiio dos rev-

rendiSsimos padres a tal respeito; tendo

egualmente em attenção , que segundo o

dispooto nas Lettras Apostolioas de 25 de

setembro de 1803 , e advertido tamlu-m

na i'uihinha de 1605) , não satisfazem po-

outro Ollicio.

  

dustri'tl.

-M Constante uno mta, ou vao cer

nomeado para adutiui~trador do concelho

do Orar um lmt'barI-l, creio. que natural

de Pombal, residcn'lcnte cm Lisbcm; igno-

ro o soa noino.

- Tambem me consta que foi nomea-

do para escrivão do paz de b' Lourenço

do Bairro, no concelho de Anadia, mn

individuo, que creio eluunar-«r Martinho

da Rot-.hn liarros, por dcsistcucia do actual

CSClivño de paz.

- Esta despachado escrivão do se-

gundo districto criminal do Porto, o sr.

lil'i'lltll'diltt) Antonio de Moura Soeiro, que

t'oi um dos concorrentes ao logar de es-

crivão do cível, vago por t'allecimento do

sr. Evari~to ”mto-t. Conta-nos que é um

bom despacho, porque o agraciado é in~

tolligontc, e tem bons Serviços.

-- l'nra um logar vago do escriviio

de direito de Mau-do de Uaralleirm i'ni

despachado o sr. Manuel Tavares Conli-

nho, qvo é moço intelligcntoc artrite di-

gnu.

- E'iit't aborto o concurso dooumon.

tal, em contbrmiclade do que dispõe 0 de-

creto de 2 do janeiro de 1562-3, para o

provimento de um canonicato vago na Só

Cathedral da (iuardalh rcqm-riimentos se-

.ao apresentados na secretaria da jmtiça

Cut conformidade cum o disposto nos ar-

tigos 3 c 10 do citado decreto. O praso

para o concurso é de 30 dias.

_Soube com profundissirmt mágoa

que tirllecôra o sr. .loiro de Castro Corte

Real, lH'HSidtmt't da camara d'Ovar. l'lra

amigo pessoal daqurllu utvalheiro, digno

de estima, o que a iu(er que o conheciam

inspirava para logo sympathias, Ha. bem

pouco tempo que o vi cheio de vida e

vigor entre as carinhos dos Sctts; mas

Deus nos sou* iosondavois desígnios quiz

leval-o qara ai, trocando arptelles carinhos

em prantos de eterna saudade!

A, familia (lo tinado :teompanhamos

na sua justa dôr l Y.

M

i [nim'usariaw '
Lisboa lã às 'lo ln. e 49 m. da

manhã

Tendo Espartero e Olosaga da-

do a demissão, os membros da. com-

missão progressista fizeram nova

reunião e nomearam outra vez'Es-

partero para presidente ; Olosaga.

não foi nomeado para algum cargo.

Londres, 1

     

A iolhinha para 1860 esta no prelo,

e breve se cxpora :t venda nos lugares

do costume dos mais annos.

l
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A QUEM co VIÉR

uam quizer comprar uma vasilha

para. azeite dirija-se ao esoriptorio

desta redacção, onde se diz quem

g a vende

?Eiiâd É Fiiliitib
[onde-sc. um pedaço de pinhal sito no

ã Tcstas, i'rcguczia de lãsgueira, que

levará de semeadura pouco mais o-

mcnos cinco alqueires, e partedo noru

tc e do sul com Antonio (lanlta, de S.

Bernado. e do nascenlce poente, com

o caminho publico.

Quem pretender comprei-o diri-

_iu-sc a José '.\laria dc Magalhães, resi-

dente no largo do ltocio desta cidade.

 

W

lift'sllonó'ttvci. -.M. A. L. o::

-.-_an __ . r
 

directo addicional :i xlccima predial:c iu- 1 (117'.

f lamentar acarretaria
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.. ' 'z s..L
q,.or~. a, ~ :iva eu reforma par-

a dissolução

do parlamento e a victoria dos to-

rios.

Vienna, 14:. »Interromperam-se

as negociações commerciaes entre

a Austria e a Inglaterra.

Pariz, 15. -O «Monitora diz que

a reítuoçãio do exercito esta. defini-

tivamente resolvida.

..5. Lv Lau L'.

 

@Emma crciu

Preço «Eis-*gestores

AVEIRO

Trigo, alqueire 7:30 reis. -- Milho

420 :r ,'t-ntoio *HO r: levada MME-.Fail

ido õõt)=l":ira 300 2 Batatas 200 L': .Sa.

o moio de razas 35500:: Azeite 15000 o

alqueirc=Vinho 1,6500.

llillAVO

Trigo, nlqucire 800 :2 Milho 450::

Feijão ÕÕUZBHtatas 300 ::Azcito 3,5700

7.: Vinho “3:3000.

OLIVEIRA lJ'A'ÁlCÍlll'ilS

Trigo, alquuirc. 000 :a Milho 5:30::

Ccntcio 500:(Icvada «tZUTl'r-ijão 920::

Batatas :300 = Azeite 4,»5500- = Vinho

1,5500. FE] ICA .

Trigo, alqueire 500 z Milho 400

:z Centeio :300 = Cevada 400 z: Feijão

700 = Batatas 400 = Az'i'itc ÕÔUOUz

Vinho ¡3;5000.
A

'Ai “todos andreas ts

l'orto, novembro 12

Farinha de milho . $500 n $580

Trigo rterodio. . ;3520 a ,13910

n bai-bella . . $720 :t ;2730

u ribeiro. . . ;Lilltl a $920

o da _Maia . . ¡átltttl a : ,51320
» vareiro. . . . . . ;35500 a ¡$924!

Feijão branco . . . . . ;S720 a .5730
» vermelho . . . . . .5790 a ;3800
» rajada.. . . . . ;56th a »51:60
» frade. . . ;5550 a ,-3680

n amarello. . . $720 :t "3'

Milho da terra m iu_ . . . . ;5500 n. ¡3520

o estrangeiro. . . . . .MMO a $470
Ceutcio . . . . . . $570 a $580
Cevada. . . . . :545-0 a ;$460
batatas (arroba). . . . . . ;5290 a $300

Azeite ralmudej.. . . . .1136001143700

w
“

BAIHIA DE .-l WEHIO

 

Sabidas em 14

PORTO, II. p. «Deus Sobretudo', m. J. F. Ma~
no, sal.

Entradas em IG

IDEM, Iliate -Conccição Feliz», m. I". Ol irciru
vazro.

IDEM, Iiiate «Aveiran-.u, cap. M. F. Campos

lastro.

PIMOS

na na rua dos Íllercadorcs n.° l3 (lc-

posíto de pianos d'nm dos mais

acreditados fabricantes de l'ariz.

Os preços são os mesmos dos de-

posrtos do Porto e Lisboa.

Mill EMMPMNE

\95 Cinco Ruas, na loja de mercearia

1 de A. Augusto da Silva Paiva, se

vcnde. de superior qualidade. bom vi<

 

nho de Champagne; bem como pas-V

sas, tudo por preços connnodos.

 

AGENTE DE ANNlthlltlS ESL

'l'ltletlEllttlS A

.Vl. ll .l Y.“ Chin!) VANSIER

Agentes do dito sr. em Pai'iz--I. Labord

&,I C.“ commissionnaircs, rua do Bundy,

42 A. LatI'ont, eseriptorio centra! de

publicidade internacional, Impasse Ma-

zagran, 3.
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Novo tratamento preparado com as folha: de Malíco

árvore do Peru, para a cura rapnlu c inl'allivcl da 60-'
nerrhea sem receio algum da contrucçào do canal ou d¡

ínnammncão dos intostinns. Ocelchre doutor tttcoab, de
Paris, ter renoncindo, desde sua spparição, ao cmprtgo
de qualquer entre tratamento. Emprego-se a Iajccção no
comeco dc ttuxo; as capsulas em todos os casos ultra.
nlcos tnvetcrados. que rcsistirão ás preparações do co-
puhu. cubcba e ás injecçócs com base nmtallicu.

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas
as ist-macias dc Portugal.

osEHAtisrnRRo
DE LEHAS DOUTOR EM SCIENCIAS.

v ›__,___ ,~,v.'1?_.,v.¡_.' .5.,“H ,'_f

"yltiSR OIOMAÂOADEMM DE-PAlllZ Etc.

Nite estate medicamento ferruginoso tão nrunvel como

o Photphalo de Ferro de Lares; ss summi dades med¡-

caos de mundo inteiro adaptaram-no cornsollnatuds sem
igual nos annacs da scicneia. As cores punidas, dera

(le estomago. digestão¡ pcnnsas, aamia, coacalcscmrcias

(li/[iram idade critica nas sea/roms, im'egularirlmla aa

meastruaçüo,pnhrcsa (Io sangue, tymplmtismo. são cura-

dor rapidamente ou modificados por em' nrccllente com-

posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de-

clarado superior nos hes¡›ilnes e pelas ucadcmiusu todos
os fcrrugiuosos conhecidos, a iodo rcln ao citrato de

ferro, porque é o unico que eonvcni aos cstouulpos de-'

licsdos, que não provoca constipacào, o unico tambem

que nào en ncgrcrc a borea c os dentcs.

Deposito cin París. 453, rue Richcticu, c em todas
as farinuciss de Portugal.
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